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R o m a  -  B e r l í n
R e s id f á  r e f t o d e r a m e n t e  n o t a b le  ‘ a  á J v e is id a i l  d e  r e la c io n e s  i ’ i t r e 'A l c v  

m a w lft  e  I t a l i a .  M te n tn u i e o  e l  o r d e n  p o l í t i c o  lo s  G o b ie rn a s  d e  a m b a s  « a -

U L T IM A  HORA

impresióii' de k  ludia eo el día de hoy
Tranquilidad en el Norte de la provincia de Quadalajara :: Trabajos 

.,ían¿ «orttena, una tateiiseM!» pcríeet» «panflir dcctoM y ¿g foríificación V movimicntos tíc castígo » La “Gloriosa" actúa con
fitts “ d stísn a s” por el CTbe entero, acu dien d o de <Smsima & Impo^ierse poi i o

la Men» «, aflUEiiMpaise, cpK creeft Mbu» . potaos as recursos y ¿xito " Uo “Fiat“ enemigo, Seriamente averiado :: En
su defensa, e l Tatlcaiso arrím ete contra H Itler por sn obra de perstíra-¡ J o  '

el Jarama se han rectificado favorablemente nuestras posicionesdefeRTOi,
bad a  l<s deméritos católicas (ie  Alemania. JMQeiitraíc MiissoUni cr- 

quetña cah  el fü¿rer para realizar sms planes imperlaliatas, sin titubeos t 
e îcrújpirtos, y ambos se fondizi en, un abrazo diabólico, ísl}i«nda tn a  esi.e^ 
cío de “ pacto” , qae ha da rcsultui* u n  "^ ir t o ”  laborioso con isa final de hoy ha continuado ,en e l Norte de la 
pratpisrk^ los »sctac®s del Gesú, son hijos de la Igifs ía , per# gu.?; do prov-incia do Guadalajara la  tran- 
dfatianos no tienen ni ú^ultra un adarme, dan sos “ hombres”  (iróuico quiUdad qu£, desdi liace doa días, %'ie-

Madrld.—Durante la mañana d «

ne observándose en estos frent^.T No 
quiere decir n i mojcho menoí esa 
tranquilidad que las fueizas del Ejéru 
cito popular permanezcan Inactivas, 
ni míjcho írtenos. Desde b-.en tem­
prana se dedicaron en Ice sv.tor^  
cercanos a ambos Iad.cs de la carre­
tera. general de Aragón a for^-Jflcar 
nuestr0,s poslci<m^ y r&allzar r.lgrv- 

(nos movimientcs de díscufciena y
D e » -

cficaoia las ta-lncheras enemigas sin 
que 1̂ 5 cañones faccicsos íiayan con­

e s  « 1 v o c a b lo  p a r a  e s o s  en !$ > ia n a d os ) y  su s  c a u d a le s ,  e n  f r a iv c a  a p ^ y o  i  

e b m  d is s c J a flo ra  e  In h u m a n a  d o  e s o g  e n fa tn a d o s  d ictadoert;^  y  » 'n  n o tm la  

o o ra t fa p x s lc ió n  cson l a  a c t i t u d  p ú fa 'ic a  ( l a  p r iv a d a  n ©  ffa b s m c s  t*o á l s c rá j 

^ e l ' r e p r e s ^ t a n t e  d e  J ^ s  it-' l a  t i e r r a ,
s

B «* tn lta  v e r d a d e r a m e n te  d e s m á n  ta d o r a  l a  a n a l g a m a  d e  e s to s  ^ e m e n »

i o s  ftu e, “ s iiBñáó todofs  ra io s ** , s e  n n ie s i r a n  t a n  d is p a re s  e n  s u  s c t o a t i ó n

m  su  «o n r iB c ta .  P e r o  a p a t ía s  « o  jw o fu n d t z a  " « r i  p o c®  e n  i a  '“ tu cs tlÁ í* .” .

\>cninM ir e n s e g u id a  e n  o j n o o ’>nie3r to  f>e l a  “ f in a H d a d ”  d e  e s ta  c o a j iu c t a ;  j

c o n v e n c e m o s , p a r  l a  r x p e r ic n tá a  ipug d a  e l  somtíPái e s t a d io  d e  l a  b i s -  ^  ^

t c H a  d e  l a  I g l e s a  y  sus O id e n e s .  d e  l a  v e r d a d e t ^  t á c t ic a  d a  e fta  c ¡ iS ig 7 . ‘^eñ  e l  í ¡ c ¿ ^ o '- D e s

u n e  s J e m p r e T ia  p e r s e g u id o  u n  “ 6 n ’ . s in  r e p a r a r  e n  lo s  - m e d io s ’ , o  p r im e r a  h o r a  n u e& tra  a rb íJ le r ía

« « a d i e n d o  q m  f e t o s  6i c m p - «  s o n  b u fn v a  s i  le s  c o n 3 n c e  »  l a  cn .r »c tjttc '* tv  b o m b a r d e a d o  c o n  in t e n s id a á  y

tJp su s  a n h e la s  o  a p é ts n c ia s .

v S H d S  i iu s  c »  l a  c it td a d  w l  V a t ic a n o ,  a  l a  “ t o c e ”  d e ­

v o l v i ó  s t t  p o te s ta d ,  d esp u és  d e  h a b c c la  c o s n b a t id o , s e  l a n w n  a a a t e n s a »  y : t e s t a d o  a  n u e e t r o  fu ie g o  q u e  hast-a

ex «> ñ n m ? o n eB  c o n t r a  t i  l í d e r  d e  lo a  n a r is ,  m ie n t r a s  lo s 'T e p r e s a n ta n t e s  d e 'p a s a d o  m e d io d ía  o o n tin u a J ja  c o a  g r a n  

H S t le r  B oB táa ícn  e n t r e v is ta s  s e e r .n a s  o a a  e l  P o n t í f i c e .  A s í ,  v e ran a  q u e  c í , v io le n c ia .  '

P a p a  n e g r o  p s ro m t íg a  í*- m o d o  d e  e n c íc U c a s  c o m b a t ie n d o  la  g u e r r a  e s . ia  4 I f e s d e  m e m o d ía  h a ^ a  p r im e r e a  

ñ o l » ~ y " t í é v a n d o  v o t o s  a l  A te ís im o  p a r a  q u e  l a  m a ta n z a ,  m ie n t r a s  w js  h o r a s  d e  l a  t a r d e  e l  c a ñ o n e o  f n j  d e -

“ «ú b d it o s ^  d e ja n  e l  h a b i t a  p a j - »  e m p u ñ a r  e l  fu s i l  ju n t o  a  c i t ó L 'c o s  “ e n - . , c r e c ie n d o  h a s ta  h a b e r s e  m u y  esp a ­

l d e é  ■*. T h u sw lm a n es , i v a n g í í i s t a s  y  u t f r a n o s  e n  lo s  c a m p o s  d e  M a d i id ,  c ia d o .

G n a d a la ja r a  y  A n d a lt ic ia ,  e a  e s a  * á c t i c a  d ieu s t ia n a  qu© p e n c i t ^  s in  r e t o i s  L a  “ G l o r i o ^ ” , aprO TO chaJ id*' l a  

r im íe n to ®  d o  c o n d e n r i »  ( ¿ l a  t n v í c r o n  a l f fa n a  ^vea? ). e n c c n d e r  i r a a  f fe ia  l im p id e z  d e l  e ie lo ,  b o m b a r d e ó  . n t e i i -  

a  W o s  y  o tra , s»J D ia b ls .  E l  « a s o  e s  « m s e ^ r  s u  f in ,  q u e  n o  e-? v i r o  q isc 

e l  d e l  p iie va J ec tn s ien to  d e  íu s  p r i r f l^ g io a  y  s u  p o d e r ío ,  a u n q u e  p a r a  

t e n g a n  ipse  h t to d ip  t o d s  í o  e x is t e n te .  ;Q u é  m á s  cía a lz a r s e  s o b r e  l o *  «'S- 

tom bTG S  d e  n U n a s  e m p a iw d a s  d e  s a n g r e  h u m a n a ,  s i  t íe m p r o  í i t ó  su  p e ­

d e s t a l  la s  n a n a s  m o r a le s  d e  v í c l ^ ^ s  h c o lta s  á  “ c o n c ie n c ia ”  p o r  su s  p ? o -  

c e d im ie n to e  y  su s  p rá c t ic a s ^  E l  c a s o  e s  j f f e v a le o e r .  E l  c a s o  e s  t r iu n fa r  y  

dom Scai*. ^ í l e  ¡D ris to  í « t u v o  a l  la d o  lo s  h u m ild e s ,  ¿ y  q u é ?  C r is to  • x 

b n e n o  p a r a  e x p lo t a r lo ;  p ? * »  l a  r e a U t la S  e e  q u e  j im t o  a  lo s  p M t r o s o s  se 

e s t á  m e jo r .

E s t a  h »  d d a  y  s e r á  s ie m p r e ,  l a  « e s c u d a  ^  ^  je s u íta ?  S u s  p r é i l i c a í  

d i s ia n  « n u c h »  d e  su s  c b n w .  E s t o  «o  s a b e  l a  H u m a n id a d  e n te r a .  T3n a  p a i ­

t e  d e  e s a  H u m a n id a d  (E s p a ñ a ) ,  e s t á  e n  a r m a s ,  t o d o s  s o s  h o m b r e s  « i  p ie . 

jv t r a  d e s t e je r  d e  u n a  v e *  l a  t e l a  d a  * r « ñ »  q u e  c o n s tH o y e  l a  m a r a f ia  d e  í< i-  

d «  e s o s  t í e m e n t i s  r e a n id o s .  T e ñ ím o s  p * r  s ffgn rr» q u e  E s p a ñ a  a a b rá  I r a p o -  

«R W e  y  a p la s t a r á  a  1»  h o rd a  n e g r a ,  Q t fé  lo s  p a ís e s  d e l  e r b e  e n te r o ,  s e , 

a p r é s it r e n  a  s e c u n d a r  l a  a c t itm J  d o  E sp añ a>  s i  n o  t ju i o i '^  

d e n d «  T f< rtim a « d o  e s e  p o d e r ío  q u e  mi a t a  p B « l a U n a m « i l f i .

H «B W -B e )r i ín  « a  U  m t »  d e  U  ► n v o l^ d o .

‘  E s p a & a  ’V tc tor 'iw ra  d a r á  l a  n im n a  dsp, f e  e v o U w ió n »

sameñte las pcsíciones rsbeide?. De*- 
dicó varias horas a estâ  Jabox y en 
el transcm^o de ,est-e tiempo TJudíe- 
ron comprcbar mwstrw obsen/a/f.'jres 
qu« tanto durante c! bombf.rd*!? ar^ 
tillero como aéreo los estaragos pro­
ducidos entre' les rebeldes íueron 
ccnsiderobles. Los aTior*Hi facdoe«xj 
Intentaron, como de C'jstum.bre, íicm- 
bardear Alcalá de Henai're, Gwada- 
laja.m y  Madrid; pííra Jos cerl-^cw 
dispares de nuestras baterías la 
pen?ecución de q i^  les hiciercn ob­
jeto nuestros ca?.aí: les octlisaron a 
huir ripidamente. Nuatrcs; observa- 
doréfí pudieron, a.preciar q;ie ui'o de 
les “ F iat”  cabeceaba mucho aí re ­
tirarse hacia sus bases 

En el sector del Janm  ̂ nue.̂ ta*aa 
bít'terías boim,bardeí'’'̂ C'a con i'.itentldíwl 
las posiciones enemigas tatuadas fren 
te  a las nuestras, en la ba^c del Ce­
rro Pingarrón. Nuestras fuwsas. des­
de. las alturas de este cerro, ta*nhlén 
hostilj2a:vii a los faccioecí». El ejér­
cito republicano lle%’6 a cabo al-junas 
curaciones de descubierta, <spev.lal- 
mento' por las errcanias do la líueai

ticanttnaar

M§á -Pestaia se 
eüctientra mnj 
mejorado

I
-  Betenidis por
úmmmmí^ de 

cafitfdaáeí
MadriC.—Varío* fimcicnaria afec-M a d r id .— Se'c!T8t a r ia d o  Icca-l d e  

¡ « fe r tñ d  d e l  p a i t i d o  E t o a t o l t e t a ,  h a  ¡ ^  ^  ^  i n v ^ k g a t ó n  S o -

r e c ib id o ' u n  t ^ e g r a ^ n a  d e  C a ta lu ñ a ,  j 

d á n d o le  c u a n ta  d e  e n c o n t r a r s e  m u y

mejorado de la  enfermedad que lo
tiene alejado do sus activid'adcs, el
pfpular ;;ldcT Angel Pecjtaña.—^Pebus.

[aiMíiiSliiiiiPiiiiifiiii
A V I S O

I a  J f i c t o  d e  G o b le o x o  d o  e s te  b e n é f ic o  E a t^ J íle tiin r ien lo . e n  vJfita  d e l  

tp  ft lcan iK id o  p o r  U  n n e v a  U » R E T A  r O r í J L A B  P E Q U E Í ÍO  A H O ­

R R O  cu n  in t e r é s  a {  T K E S  P O H  C T B  'f ’T O  « n i í a í ,  y  e l e r c d m t o  n ú m e r o  d e  

m n  t ip n ra c ir^ e s , p o n e  « n  < n > n o d in l«n to  d e  »o s  im p o n e a te s ,  qn®, coRsSdO ' 

r a n d o  q a e  l a  c a s i  t o t s l ld a :3 d «  ♦M oa  a o n  o b r m w  m a n u a líís  e  In te le c tu a le s ,  

y  ewB e l  f i n  d© d « !T lw  fa c fU d s d e a  f u e i ^  die l a  J o m a d a  d e  su  t r a b a jo ,  

h a  a c o r d a d o  a b r i r  s o s  o f ic in a s  a t  p ftW ic o  T O D O S  IX > S  S A B A D O S  P O R  L A  

T A R D E ,  d e  5 a  7 h«ra<e, A r i }e a r a e n t «  p a r a  o p e r a c io n e s  e n  L I B R E T A  

P O P V r A l t  I> E  P E Q U E Ñ O  A H O R l lO .  F l  D i r e c t o r  G e r e n t e ,  F r a u t is e o  F o le to  

H c n iá n d e s .

E s ta m o s  d e  a c u e r d o  e i»  q u e  o r -  

f fc  e m p r e n d e r  la s  o p e r a f t o n e s  e u  

lo a  f r e n t e s  d e  A r a g ó n  y  q u e  e l  

h s n o i ' d o  r e c o n q u is ta r  la  i ío W o  

t i< * r r »  h e r m a n a ,  lo  h ^ n  r e c a b ¡i3 > 

p a r »  s i  C a la lu f ia  y  V a ie m ^ a .

¿ C u á n d o  v a m o s  a  e l la ?

La Juventud de Izquierda Republicana
T e  ia v i ia  a  la  C O N F K K E N C I A  q u a  « n  l a  C A S A  DT2 L A  J í jV E N T ÍJ D ,  P a z ,  ¿0

d a x á  e l c o m p a ñ e r o

Angel Molieer Gimeno
d fil C o m it é  E je c u t iv o  r r ^ v i t »  J>Jl d e  I z q u ie r d a ' R e p u b l ic a n a  

1 Sotffe ei tem a:

“EMPRESAS D£ L A  JUVENTUD^
' E l sábada d ía X7 d e m a n o , U s  siete d « la  tanOe.

i  I I P  i  i S  E O K
l i  ii tiiiiia ie 
lili

M a d r id :,— A lb e r t o  C o le m a  S ilb a , d c -  

lé g a d o  d e ;  E c u a d o r  o n  e l  • in s t i -  

t u t c  d o  C o o p e r a c ió n  In te le r itu ia l <¡a la  

S . d o  N .,  ha- v is i t a d o  lo s  fren te f?  d e  

M a d r id .

— E n  E u ro p a — h a  d ic h o — Jio se c o ­

n o c e  b ie n  l a  t r a g e d ia  d e  is ía d ñ d . A l ­

g u n o s  s u p o n e n  a  l a  E s p a ñ a  g u b e m a -  

m cn ta j: s u m id a  eaa m i  cajos. IJ fedirid e s  

u n  pu e ib lo  q u e  s e  p o r t a  c s to rca ín ^ n te  

y  c o n  g r a n  'd ig n id a d  e n  la  sn ierte q u e  

l e  h a  c a b id o  e n  e s t a  lu c h a  c o n t r a  e l  

fa s c is m o :  n i  u n a  p r o t e s t a  u.i u n a  

q u e ja  a a ite  l a s  c o n t r a r ie d a d e s  y  la s  

p r i.v a c io n es . E s  u n  p u e b lo  í u e '  s e  h a  

trE ffiado u n  c a m in o  y  l o  s& u e  s e r ia ­

m e n t e  p o r  e n c im a  ,d e  tot^ í®  sus d e s ­

g r a c ia s .  E l  e sp ec tó i:u íle  de: M a ¿ f i d  e s  

ú n ic o  e n  l a  h is t o r ia  deü M t in d o ,  y  

d)SBde lu e g o  e x c e p c io n a l  « n  E s p a ñ a .

D e ispu ée  d e  v e r  c ó m o  e s tá  o r g a n i ­

z a d a  l a  d e fe n s a  d e  M a d r id ,  s e  p u e d e  

a flO T ia ir— h a  te rm in a d la  iic iéW Slc— q u e  

la  c a p i t a l  e s  in e x p u g n a b lB  y  q u e  n iu n - 

c a  seorá to m a d a , p o r  lo s  fa s c is t a s . -

c ia l,  h a n  l l e v a d o  a  c a b o  u n  in p o r ta n -  

t e  s e x v ic jo , c o n s is te n te  e n  la  d e t e n -  

) cáón d e  tiras m u j e r « í  q u e  s& en co n - ' 

t i*a b a n  < rracu ada6 , e n  c u y o  p< íe r s e  

h a l la r o n  c a n t id a d e s  d e  d ln e p  e u p e -  

r io r e s  la s  p r e v is t a s  p o r  ’ a s  

I x ís  fu n c lo n a jr io s  s u p u s ie r o n  ̂ u e  e n  

u n a  o a s a  d e  l a  c o J le  de^j G e n e iü  P o i ’-  

l i e r ,  i is .b ita d a  í » r  J u a n  I g l e s i «  M e n  

d lz Á b o I ,  v iv ía n  c o m o  e v a íru a d a  A m -  

ceJL C o r í ó n  R a m ír e z ,  lo rd ó n

y  Iv la r ía  R a a n ír e z , d e  la s  ciu> t  s o n - 

p ec lva toa  q u e  o o u lt a b a í i  c r e c id a  ca ¡n - 

t ic 'e d e s  d e  d in e ro .

E n  e f e c t o ,  p r a c t ic a d o  i m  ig is t r o  

e e  h a l la r o n  e n  la> h a b i t a c ió n  o « p a d a  

p o r  M a r i^  d o s  c a r t e r i t a ;  c o n trd e n -  

d o  4.465 p e s e ta s . A r a c e l í  gu a rd s ta  e n  

e l  co i-sé  105.050 y  e n t r e  'a s  r o p a  i n ­

t e r io r e s  d e  M a r ia n á  fu e r e n  e n p n tra  

d a »  3 .525.

J.aa t r e s  m u je r e s  fu e r o n  d e s d a s  

y  Jos a g e n t e s  s e  in o a u ta r o n  d e  ucli-as 

c a n t id a d e s ,  t e d a  v ck  q u e  n o  ¡u d ie -  

¡ron  ju s t i f i c a r  c u m p lid a m e n te  1̂  p r o ­

c e d e n c ia  d e l  d in e rb .— F eb u s .

I  dos kifémetos 
de Motril

Ainifirí-n.,—~Pcw notioip.s paiiaourei;, 
aún no cfonfirmadas oücáalT.entega- 
bemos que las tiopa¿ re-.TUbli&'as 
que operajn en el. sectoa: de M^ü, 
realizaíSm un victorioso avance, lu- 
pajida ^  Cerro “dsl Toro. Desde ia  
imagnífiüía posición, que domina to j- 
mente ei puebl>? de Motril, éste qu 
da a u-nos dSoa kilóm'ílros. Bn el « i  
bata, el raieoMíga se dice qve ha .i 
iridio muchas bajas y que se le a* 
hecho alguntS prisionenx».

I g u a lm e n t e  s e  asegu isa ^ q u e  io s  fa  

CÍ0&2S h a n  e v a c u a d ©  M otjrü r

férrea. En esí:e sector se h an .iw á l- 
ficado favorablemente nueaijas posi- 
donesr Le, aviación también pr?.í.ticó 
importantes servicios de reconoci­
miento. , '

Sigue el inten.'<? cañoineí̂  en la: 
pTOvlnaa de Avila, «obre Navalperal 
de Pinares. En rxuestra.s » •urrionea 
por el campo rebelde ss ha pM ido 
C9mpr(d>ar que los faiderlas están 
muy replegados y  que aquíllca luga^ 
res «ítán  comjáetamente descongea- 
tionadcs de enemigos.

En los si&ctor«a cercanas a la câ - 
pital, cp.lma ebsolutsi. TTnicainente 
nuestra aviación p2c.'?tó aJgunoti ser­
vicios de reconocimiento y prr'f-egió 
el casco de M adrii contra pr>s’blefl 
ataqiies aéreos, que hastn prirr’eras 
horas de 1?. t&rde r.o so han i,*íOdu- 
cido.—^Febiía. k

E l  g e n e r a l  M ia j a  r e c ib ió  a  I 0 3  p e ­

r io d is t a s  e s t e  m e d io d ía  y  le s  d i j o  q u e  

h a b ía  p a z  a b s o lu ta  e n  t o d o s  lo s  f r e n ­

t e s  d e l  C e n t r o .— F ib u s .

L a  c h u lc r f j ,  fa s c is t a  í f a l o - g o r -  

m a n a ,  a le n ta d a  p o r  lo * ' la idx i >os 

d e  lo s  m e q u e t r e fe s  fa b lc r i f la s  d . 

I/ tsboa  y  S a la m a n c a ,  tru v a  d e  iu-* 

t lm ld a r  a< E iu 'o p a .

E e p a f ia  r e p u b lic a n a ,  c jne e s  la  

a u t é n t le a  Eecpafla, le s  h i f c  f r e n t e  

€Jon k e r o lc a  g a l la r d ía  e n  d e fe n s a  

d «  l a  L ib e r t a d  y  d e  la  P a z .

A h o r a  h a e o  f a l t a  q u e  U s  p a i ^ s  

d e n a o c rá t ío o s  e u ro p e o s  « f tp a n  a i m -  

p l f r  c o n  su  d e b e r  W s tó r io o . I

Otro éiito  de la
aviaciéi! !eal ;
TRES INCUBSIüNf-kq SOBRE EL 

TK R U ITO R IO  ARAGONES EN P Ü - 

DER I>E LOá FASCISTAS

Saiifiena. —  Algunas escuadriUas 
de distintos campos d^ nurstra 
relativamente próximos a la ¡wri-o de 
Aragón en  poder' de lofi fa<a:ioeC3, se 
elevaron anoche y marcharon sobre 
tcrrieno eaaeraágo, d^soa^ganio gran 

cantidad do bombas. Todos los- apara­
tos volvieron a  swi bases para ca r­
gar nuevamente, volviendo a elevar­
se para bombardear de nuevo les ob ­
jetivos facciosos. Aj»'ojaron mimero- 
sas bom!bas de 150, 100 y 50 kilos. El 
“ raid”  se repitió ■v’arias veces con éx i­
to. Dejaron ca¿r ísus proyectiles so­
bre objetivos exclusivamente inilita- 
res. El castigo ha.sido durísimo, y por 
personas que escuchaban la emisión 
de Radio Aragón, a  la hora en qua 
comenzaba el bomfcaixico, , se pudo 
conxprobar que el'pánico en el teiTeno 
enemigo era ecpantoso. Diversas em i­
soras hacían apremiantes llamadas da 
auxilio. A  su paso pci’ Ja .sieiTa de A l - 
cubierre, los cañones antiaéreos ene­
migos hicieron algunce dispai^is que 
no alcanzaron a nu&stros aparatos. La 
operación se realizó de modo admira ­
ble, con gran precisión m ilitar,. cuya 
superación es difícil.

Los apardtos i-egrcsaron a 'GUs bases 
sin haber sido alcanzado^ por ningi\n 
proyectil enemigo.

A  las cuatro de la  tarde de ayer 
volaron sobre nuestra zona dos apa­
ratos íacciOGos de tipo modernísimo. 
No arrojaron ninguna bojnba. — Fe- 
bus.

Palpitaciones juveniles
E l s;fftn Justificado de ccnseguir la unificaci^hi de todas las. fuerzas 

antifascistas, bien eneradráadolas «.'n organi^acioxies patentes, de coniof»* 
midad con su pen^m iento ideolóf;ieo,bien estmcturando un alsUona <iue 
posibilite el m aycr rerd im lju ts fco e l pr^en te y sea uuj  ̂ garanría del í » .  
tiC'oj es problema de singular Imptyrtamda^ «

I>estaca en piim er t6r;uino y  con relieve insospeohadoi, ^  magnlilca 
labor que a  ta l efecto realí/an las |uventude.s ^  todas las t^ndenotas. 
Desde el formidable Cozigre^ de las Juventuaes SodalLrfas tJnificada<;j 
celebraiQo en Vaíencta, no pasa un aolo dJa sin q i »  voops Sfñer».r del m o­
vimiento Juvenil español no m a»qaen direetriccs para qae dicha unifioa» 
ción s^a pconto una deñnU.'va y  '¿jp^ndid^. realidad. Puede ase^rurarse 
que p iT  su clara y leiHa inítncióJ tcmio por »u  deBtnteréa (pairlmouio 
g e n e it^  de las coucl'inidas honr.adaa) la un’ficacádn de las Ji.ventud'<« 
está virtnalmshte consegni'J.). Las matizaeiones y  los detalles nat!a rcprt>» 
sentan en el m «vinde«to. Txi voUn^ad acerada de la Juve;itud y &u p^n- 
sanrienta elevado son garantía de que la  unión está conquistada.

Conviene, sfn «mibaTgo, rJíandh* a  todos las vientos y por toda<! kss 
r«/oas de la  Eq>aña leul^ cuíies han 'ildo los fundamentos de su sspliUc!c»>T, 
y  también las fina lid a^«s bscrales y  humanüis que los inspiran. ¡Q o « no 
estarnos tan sobrados de añimacíjivcs genetos'^ p a ^  desecharlas:

Inspira ImS propósitos de la Juventud antÍ£asois2a espa&ola nn de<>eri 
nabiiisúño de, asegurando e l pre ieü te, orientSr y  fortalerer ^  porvenir. 
¡Ah í es fiada! Ganar lai gu:*»^ra y  coiisen ’ar la  pai. En e l país y  en el 's -  
yiritu. No isélo vencer al entmigo, s'no establecer las base:> de amis .̂nd' 
pci-mancnte y  eficaz en los ts:iun(adores. Que se acaben las siKpicacias y 
los recelos de hoy y  pai^a mañana, i'rimen> triunUat sobre e l ■enemigo. 
Aplastarle. Destruirte. Después s\!mí‘,r  *1 m a jw  número de esfaerzos y  
reconstruir España, ímUe todos y para ttidas, sin predominio d « nada. ; »  
de nadie. Y  esto sólo iwede lcgrar.id ?<ni la  tmión inquebrantabls de «as 

fnensas antifascistas. tQué admirable ejemplo de elaiividejiolat Y  desH 
pués, una vee establecidas (stas c^ndlcianes, ^ señala^ normas de futoto. 
¡Que no sea el día de la Victoria- e l primero de los que dolorosamentr. 
habría d^ recorrer el pueblo español, si continuase el estado de ceg ic ia  
en que muchos viven! Los (lUe aho/a luchan unidos, mañana deben e îa r̂ 
vinculados a  l¿, reconstnico’.ión España. Y  todo esfuerzo para coTse-< 
suirlo nos parecerá ir^ignificante*. t^da oposición, m i^ a b lc . No pue-U t̂ii 
ser más diáfanas y  ciogiabks las intenciones de lai Juventud. Qmeoea 
por tener vieja  no sepan rtitjiponder a  este llamamiento, kiahrá que
apartarles de u’uest^  lado. A  las í>nenas, o a  las malas. Quo muchas vr̂ f.

como dijo el visionario de Flor encía, “  a ciertas slnrazon«A, sólo la  
sazón coíitundente dcl p añ i convcxidría” . Y  no están los tiempos ptra. 
locuras, espMiaJmente en España, d»nde son tantos los que no r'azonan...

Preelsa apoyar sin reservas a  la J u v e n tn d 'y  s o b n  todo, en  em piño  

de asegurar un respeto absolnto *  una  ̂ cordialidad sincera entre tedas 
organzacifTies antlfa^i& tas. C u an d o t a n ta  gen le que por sü p o sld o u  y  pnr 

su ed ad  n o s^bo (rom portai^, que & caa los jóvenra quienes enseñan u n  

poco de urbanidad, es alta«nento nleoo:onad«r. ¡E l qu» quiera apren-U‘ 
m otivos tiene para hacerlo; Per«> e l  tem a es m u y snge&tivo t a r a  tra­
tarlo en  pocas líneas. L o ccm cn t’ircm os onra día,, 3« ie n lra s tanto, con­
vendría ir  preparando e l ánim o p a ta  Ja obrs~magnifi<ni a  que nos con'ro- 

c *  la  Juventud español», o ic a , a  la cre?ción de im a m icva Esoaiia y  do 

Vina nueva m oral. ¡Q ue después de ia n ío »  siglM  de h 'p o cren a y  f-.irls?i3-. 
mo, bue3?a fa lta  nos h&ce...I

M lfS Ü ÍX  S. áNJ?HES

Madrid, 23-3-3T.

¿Oué opinan ¡íi- 
alaíerra  y  
Frauda?
1:n b u q u e  P IR A T A  CAS'ONKO AL 
TR A SA TLA N T IC O  FKA^^CES “ I>TF.- 
K E T H IE ” , Y  »E T U \ 0  A  I N M ER­
CANTE INGLES"

Alioante. —  Se rotf.bün díjiaJlcs » i i  
esta ciudad, de u i  suceso í>os- 
arrollado en el mar, a la  ñ5tur.a dtl 
C0-bo de San' Antonio, cc«nílnnaidos ? 
ültüma hoxa de la taatlc por los oar- 
cos pesquescs qiw i©grcsa*i a ecte 
puerto.

Diferentes peTSonavS puídieron c.-n- 
fccmplar desde la costa y la  aliurí'. 
dei cabo de referenicia. las evolu^^'- 
nes de un barco de gaeor^, cuyas la -  
1 a>oí«rístlcas oMi'wsiden con las d'fi 
“ B a iea r^ ” , No ^  pudo concr^ar £i 
se traitaba de eiste crucero faccioso, 
pocquie marcft'ába a gran di'^jfancia Je 
la cctfta sin bandera algyjia y enracl 
lo  en la  densa bruma.

El citado barco, poKíos minutos aiu- 
tes d « las ocho de la manaría, fU'  ̂ se 
ñalado también en la.s cei'onnías ucl 
¡paiecto de Denia.

postericrmentc, ya d^das ^as 
d ie z ' d'e la  manara, volvió a 
ipresentaree el buque oesconocádc! y 
a las dos y  cuarenta minutos se 
la  tarde, requirió a l tta¿atlárifclGO 
francés “ *‘ Im!eiPe<táhié”  por üee 
pa ía  que suspendiera la m ta  y  p’jsie- 
tia nimbo bada Pâma die Mallorca.

Esta pr^noión i rwJh.arad.g, t  ** 
e l comandante del bAroo frr^rrnh y 
aníe ta i negativa, el ciuocfro íacci)Sii 
le cañoneó.

Aivte tal agresión, el líTUsatUintií-o 
itsclamó el- auxUio del crucero fraiv- 
ísés “ Souífraai” , que naveg.ite t.or 
aqifellas aguas, ^  que acudió rá p iía -  
Uiciaíe, cofivoyando ha?ta Ailoanta al 
‘■Imsrethió” , sin que en ©1 traywtn 
desoubríeíran al buque agresor, por lia  
bcl*Se dado a la  fuga.

No pacarmi ahí las BgTC5ioa:cs rM 
canoero íaccáofio, p i»s  úeija '''o 'a J íxj 
horas de camJno del puerto de Alican 
te, a  un líiique m$ina.7ite inglé3_ qiW 
venía a  dicha cáudad y  al cual áe.‘ ó 
praíeguir su n^a, sin d<ada, al di-r- 
se cuenta de l a  nacionalidaál del ría- 
v ie .

Se ha satódo que durante estas nn 
í'4obcas y advertidos de lo  <íu« 
día, salifervsn varica apa.tato5' de coaa^ 
que hicieron un servicio cíí recoiio- 
dniiento hasta ed Cabo de Sa<n Aii*- 
toüio, sin lGgi*ax d'escubrir a l biiTa»? 
faxoícsfo.

Esta se sabe taiiv.bién que acompa­
ñado de oiTo ban'co do guerra, c^iya 
racTóñalíSad so descoaiece, detuve a 
valias barca.s de pssía a  mil'a,5 
de Calpe dejándoílas en *libeatad y 
tomamido rumbo hacáa Mallaroa.

Los pescad!ares que füer/n deten:*- 
d‘*.s por los baiTcos facníosoá, pudienoi» 
c b se í^ r  qué tripulivntíes de ésUw 
saludaiwn a estilo faadsfe.

riiAvo wom
, _ c#

Ayuntamiento de Madrid
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E X T R A N J E R O
F R A K C IA  AJ\IENAZA CON CAM ­

BIAS, DE AC TITU D  SI \ 0  CESAN 
LOS ENVIOS ITALIAM O S

Piarfa.—'El, ministro de Negocios 
trUfíiíjíXGS xlc Fraiuia, Mr. Ivon Di- - 
ixss, lia reclbCdü en el Quai cl’Or.-sny a 
loa enibajadorea de Inglatenu y 
KiñiTla., a  les que cateE'óricanicnte ha 
ma'nifíEta'do q «e  t i se i^pitexi ios en­
víos de fuei'zas italianas a  Z'i'pafta, 
Ja actiíuc'j d« Frar^cia, patáva liasta 
tówKtv, cEffnüiaRl txx absoluta 

ii3 xiecesuria la v i^ ' ancia d « las 
costas españolas y  d « 1q3 íronícraf. 
Lc.( injírsncia diebs ser respetada
por todcsi 

Pareos qiw esta actliud la moU-.'a 
ta i in!»rcamibio haJaitío ci)trc Imán­
ete. e Inglaterra^ ea el qitc &e ha 
puesto de majiifliesto que la cjucstiin 
de ia<5 p?.<rticipacicíno3 exbr&nj"riR3 en 
lá guerra civil espoñoi a, rto piwaí: 
ess: tüiscuüda, porqw  t't?ci.?í6n,
prírt-cxatría la salida, aijtomá.tica, d'-l 
Cfenilté ds la no rnter/ención :bs 
a;iepi«sc5i;teciones de Aien-aiila e Xtn-* 
Lia..

Fra¡3j:ift ha liecho todo ló poíjbe 
por raanténerse en actitud nmtrai, 
popo c»‘;6 dlspíuesla a  obrar scg’ún 
la Iniputean laa ciroimítancia^.

VEHDADES COMO PUROS 

Un rormWíible e  mtweaajitj¿n:w-- 
para Francte, scibre tado-'-arlfcitio
tíe “ Lo Petit Jo-urnai”

¥

ParSs.—Dice “ L i  -Petit .JouxnQl” : 
“ SSapaí-a -lia Bcdo tmwiic’.a. I-a- gue­

rra civil ’ix n iw ó  bae® i}írj|)o con 'ü 
víi.tca'ia de un pueblo (k.Yxrmad:- ocíq- 
tiu una áo scn^rsi&í. ino.ipoo£& . 
JBüvOS, ságuá©n.tíjb ei iiíüajo ya histáii- 
ca de le^ g'sní^ riis aáDkmzia, tüTi 
llatf^uáo para íÍDíeBí.'«,r .siis pntóle- • 
eics a k »  é#rcit05 cĴ :! extr^j-Mro. Y a  . 
»;• laa.y, goierrs, .civil españtíJC.. Y a  no 

móa que uoai ffiira-nv intemacLo-, 
nal coors teirlíorio Invadido d«
jEsps-fia. y  jjwssión íoiroó íJai'l^ 
tíied pkm hiólísrtaajo de oerco y aisla- 
máeiito de f!r-ic!í»k preiisameníe ex­
puesto' en. K m pf’\

iDczi la  ayuAa do los govertiJes gjor- 
ineniíiJL;^ dñl cjirclto rc.tfeücie eopa.- 
ftol oüjllga a  Prercia. a vlgüiia* una. 
tsronrfi írcnájsi’a, mientoas la aísla de 
EI4 STozi reserva do hcrnbría ccnstl- 
tuldíi, por oolonlflB. Algún día la
fBfttpSpdll, i^oKdda ft 5Í ínjsma, ne- 

enóoD&rar—¿d'ón:%3?--fiÍOT3a3 
Kjftcdentea para iccstóenor a ti‘ag eaie- 
migra. d®3áe i^andáí a -a PrcrtmHay ' 
y desdo MeáÜi3Tráneo al Atl&nti'cí». 
Lías ccmuaiicadxiEi33 «caí Afriop. fe l  
Norte qtc£dej.‘'án bc-rtades por Isa ba- 
S23 d » costa Italiana hsi'::ta. Ezeria. 
I » r  laa ?5ascs da la ooeta esiiaaílcfia haa 
tft í̂arr:'.:Gx>íS, y en el centm per las 
Baleares.

Hí tsrriíOTio da I£ni, ocupado pcs: 
Ico Blentaitea, las ísflas * Canarias, 'a  ' 
ocata pcrtaig(¡í33ñ y  la cr^ía cexiXÁ- ' 
tirio», tríoni3fcTii£ada3 fier. nidos sub- 
tearlnco, imíJedirdn prácticarnsarte 
laKatraa ai2icíÉan«a con EíEaaTiK'OOfl ■ 
PrecitAs, Afríxa Ecuatortai y  Africa 
íftaaidental. Oibi-altar, iítiado pur tls 
ZYa 7  rr¡ar, <lssd® M élagi haala Cá' ’ 
¿Qa, pcaanido por [ig! l ú ^  dia Algod- 
raa, d:i podrá ha-tser otra cosa íiue . 
ósíencferías, abanSonaiJdo el csonrtroi 

Sste'cohó «. Iss ieAeríaiT de la íffis- 
lÍDOTC^UÍ,

Ha Rtjui lo vir<iu«íRV‘nt.-> t̂ c. yn 
UIÜ& r^ íá a d . Esta raalU’ewi de 
T  coa rantfcu ¿Qisé a» ha t>CDho? íLi 
Í3a opiíad-:. por isticícarla, a fín d «  no 
i/aav ^16 aai'm’ du!r<iA conclusio- : 
!?£a neaesairíti».

Sti IiiSft-v d « ríai^rss si i>\ien sen- 
tiiio, eo U-yvffnáia una asreva hrcoria,: el 
ríQprfaD da '105 vo^untaalos; cuando no 

voJua>tai-iQS máa que e i  un soJo 
cisando CiairtómeD.f5 ci<?n mii 

t^tigcs conííniian, constaban, gritan 
egtJi e r̂;á;ení?la; cuando es ejército 
i'0¿u^r exirsanjero <jul«?n com?3.t'-t3 oo- 
ü:'® c; sui-i:: c?spaí«Jl eu unív íTie-
ti\i cr/.on'.al, Aiíjrnania e Tta-l̂ a Itan 
DTSWÍo sjstísmitiíJMntítTíe. la ©xi t̂crrci?. 
tte í;us \̂ cí,u.ntGríoa. comr. el Ten io  

S¡i hB'Ua to jo  :«s  6i.x:'bne.i 
fis I^anco. bastaixá a \̂ s trapas ala- ' 
im íisií e í.ta'ianíia Jr a «aj^-r.rar lo5 
ftfen dra e:5U legión pííra hacer íin- ; 
t?rsc'icaíil6 tcrdo control.

No habeir en Kíípaña ni -rai-
Iml, • n i, resitTíO. rCi m«<li'iclón
bieS. Nó hay más CTJO ’una íoUsalón; ■ 
H  vMorla. La victCTiíi, qvc la 
virüiria C-t Francia al m'fiino tiranpo 
fiue dx; Eapafla. Es n^CTcairr Urnt-v es 
vsdor de admitiv giio la. fracrra ha co- 

t>VBĈ ad/5. ^
cificairolla corii-a'Pnncía. qite es ho- 
ta  cirs p<W3?r iénniia'í a las aiidajcias 
tíi) CKtíi ptaítí'a d-s av^-ntura. Er> no- 
«Xcsvria t!sjw a los e'.^p̂ ñole.'í quo nca  ̂
ga-iwin efiiii' {fUíTrva en E^pníia. ix'í'A ; 

W Titou’ quí? a'-íwoluoft *-o* pcrd?.wjr7!i  ̂

in€5 tsa-í’e f-n I'Var.íúa-. ■
Mi un -lujmbvp!. un crtitlrtio. Ks- __ 

r¡Afí.í, ticm  hr,TohT^5 ¿s sCNbra 
c jp ^ u  ocii nvinas vacías armas 
Xwaíb })aiiriíe. Tisnc ero s;a^cií:nto pa- , 
iú. aíIquLrir ciu'üíío necíslta. Unica- 
jcaente kíkí pi<l» «1 dercc’io da tom- 
e rá ra o ^ . ©1 djarc*^ ele sah'amos, en 
tíqueoióndcooa; pide dar £U sangre 
por Sa causa conüin ai damoa'su cao; 
Baegurax la prospeírlíiad, de la indus­
tria franuessi, a i Igua'; <pie Europa asa
guró la  proapeaWad americana <fu- 
puit» la guerra mundial.

1a  diamocracla espafiola aplasts^. 
He 5ÍWVQ taí«aí0 «te ía w

m îndC’, las aiidacia.s de la cscc'adura 
constanlemecite coronad?:» de éjdtO, e. 
esíñmüo a la politiéa tícl golpe de 
ííUes^a, Francia cercada aislada de 
fAzs dcniin’-ci3 y mañan-^ atacada y 
ven):ic>a... No. No es esto l:i qi.w. Iva 
QUíTido el Fren.í.3 Popu'ar francés.

El Frente Popu'ar íia querido la 
p3z. Tofei'ar la invaüiou de F ^ 2¿Tia 
equivale a preiri-.'ar psía una ícciia 
inmediata la invasión d3 Francia. Hay 
qiw cejnbiar la política ai/Tqu® es 
neocgario sRlvai* a. Fsp?.ña, y, con 
ella, a  F-ransia., y afirmar ia prz.”

LLUVL'i DE 1>JT±I1{1'1';LA<;h >N.K» 
SOBRE F.SPASA EN I.A CAMARA 
DE LOS COMUNES

Una ei)érgi«a intervcntión í c  Llnyo 
Gcorge

La lntcrv€:i.ión de.. .U>bcr'¿'.a Ilc iif 
d3.rscn en la Cámara d-2 los Ccmu- 
nrs nienifeetáhdcce curtr;- la paftl- 
c-iadón do tropas italianas en el 
conflicto e-^xaficl, fué apcyaca {i^r 
irucdios rerprezi::nitan,iC3 c í  3a ctposi- 
cltói, a l extr^.’no di? qus algimoa con-, 
íjervadí/rea recccrjsndíircn a- su3 cole­
gas moderak'ión, por eiiteníVer que 
f'erjiaáícaiia '•& causa, de ia paz, la 
agx-evaíXt’ai de las ectualss dlfcr-.>n- 
oia.s er-itrs diputadc-s.

In trn ino a su vez L ’ irt Geo'nje. 
Dcspuás dí3 tóicer historia de Oa po­
lítica italisjia en Eí'lopía, oc.mo' c<ín- 
S3--fuencia ós aquello hoy $e muestra 
Inquieto anta la pairtiidpacdén italia­
na en el ccsnfltoto e i^ñ o l, y terminó 
preguntando; “ ¿Vamos % p?rn-¿tir 
quó I'/ru5n5:£¿au. se penga en píHEidón 
¿iü doíhüiar m «stras oümynlc.?,cion'M 
en el Msdil’ierráiseo? ¿Qu6 política sg 
jjrcpone o^gulr el G-obisii'o?”  (Gran 
dc3 aíf^ausos «te k'V CámaroJ 

LIcíyd. G«orgi3 óurante su intervsn- 
i;:íón esñaló la  l3npc(rt»;uc1a, de vüia 
tuDticií'j enviada en  la  niaíbina dcd 
juove? por e[. correí:par/:íti en Paría 
del Times” .

Oixvtastó 8.1 dtoutado llberD-íl. en 
n«mtK^ d íi G<abiex*no. lonl Crambor- 
ne dide^riido quíü cfcserya, que Lloya 
Georse paroce crear que .si el CJobler 
no it«Ilano no líetirasis ñ'os tropas de 
H^aña ca croairía ima ftcria fittia- 
tíón y llagaría, ai hecho de Que c  
Gobierno T-mticáa so i'e.tiisse dei 
eouertto c’ie Ko Intarvcn-cJón. Lrrd 
Octaíiriwme aSiadtó: “ lio  leído esta 
información, y saco do ella el paa'5- 
cer do .qjie en líarfa se consi»'.tera 
qm¡ caso dis que so envíen más Jiora 
brea, 'podría producirse . una fitua- 
ci¿n jsería. Eísto €s difei^nte. Per 
ahora nuestraa infonraciones son 
Isvj icEe [ *  prdbáíiitión ¡ge cájecrva."

xík) de la  palabra e l esputa­
do ' laborista Poaker, y  peñai a  que 
B£gíin jcáras i¡rSfccmaci:nes periodis- 
ticas. Ceibos p a re^  hafcer declarado 
(jua cüsrués d »l veinte de íetaroro 
bsn sfguico dfisembaraando tropas 
italianas en Esif^Aa y que csu ptre- 
eenda estA proteda lircíutablemonte 
p:o* docruenentass fctt^ráñí'cs, 

Ommborad coütest/ó lo ¡siguiente; 
•‘ S i est9  ea e«í, probablomen'.-.e e l ee- 
fictr I3ftlbo3 pondrá est03 hísKlios en 
ocacclmíentc: ^ : ¡ G am ité ." Pcar otea 
parte, CTaml'crrjfi no pi'-nisa que ha-, 
ya kisar a  creer todo lo  qug ót:v¡n 
c -̂snmce periódicas. Tamb'.én lo pa- 
rsc» q ^  e l lálaxíiie da Lloydl Gecrge 
ccSES&i-a e l GííWeimo estó basado casi 
ísccHii'dvainetóje en las infcamaiclones 
iííf/las y  por consiig;uientc le es isnpD- 
Bí'ble coi>l.e5?u9r ouál es 1'» poVitisa c'el 
QíiWernn “ ante im  esta-fo de ccsaa 
piirarreente hlpc¡t!6tica’ *.

Otm rn?5pecto a- la  presentación <lel 
afamto a la- Sooiedec! do Naciones, 
la .iníci3-tiva corresponde e: Gobjsr- 
no esimfioi. “ Si la  cuestión »3 a’>-
nyrte a la Sociedad de Kacic-J ĉs. to- 
6ca ias miembros ciel Oonsisío, entra 
:í5ll&3 la Gran Bretaña, la estudia.Tán 
con span atención y de manera muy
objetivr.u”

Réconooe e l orad'cr que la átua- 
oión aot'USfi es deocrientadcía y 
GobiCTno partkipx dé esíta.- sit/Uíicióíi, 
p?:ro pítis también a la opcsvclón rc- 
c.oivDí=ca que la situación es delicada. 
y t?io rxc se ha reconocido snjílcLcnte-
mfjiíto. •

•Toc’ia; Bjcción poco meéüada, con 
facilidad podría émpsorar la  ídtua- 
oito, Que c-l GobieiTio do r.in¿ji^n mo- 
dí> tjuiei.-G ver que sa agrave. Bin om- 
b-?r)rc, la rigue ds una y'vaxrcv. cons­
tante y  áü cerca para darlo una so­
lución.

EL M INISTRO W í LA O ü í^ K A  IN ­
GLES, EN PARIS

L-ondrcs.-ííaa .salido para. Port^. 
Disfty Cac^pex y  su hiía,cóní-/bjatí5<^3 
par.ar estos oai^a ■Ca «na .1
■personas amigati.

S<i ®- iwnistro de la G-uc-
n-a británico haoo ^  Viaje intrí'- 
mentó crano parUciüai-, pues en . 1« 
G9,pltal frdĵ icjê T- cuenta con b'^íííi.n- 
tfs  í!iniiitadi0S, ■‘Coitre ellas Ja dcl em- 
bi'jwícT KJñor Glarcl:.

r&i-Ls.—Jla llegado a  ésta el minis­
tro de la <yjerra ,de la Graai Breta­
ña, Duííy Goopsr.

Se«ün líA maaúí^tado sir DuJíy 
Ooopar, no as csitiievistará CC31 líin- 
gaiTta, persofloalidad puCdlica.

C<»y]£NTA£IOS L&  ??fiENSA
f u a n c c s a

jíisua

do s-á atención a la actitud de 1m 
potencias en i-elación con la situa­
ción de Bspaáia..

-^Pertiiiox, en el “ Echo do Parts” , 
escriíJE-;

“ Mientras no se e.^lga del sisí«ina 
de AgKW¿a de Londrc-i, imposi­
ble demcatrar una infravioiün oualquie 
j*a. a LOS «■cuerdos de ago.7to y febi'exc 
íiasta que el hecho ce ’ a violación 
no haya sido comprobado pr-r loa 
obs3Tva<k>res ds la oi^anización del 
Control. I

l&te es el jnotávo pc-r el cual o 
G'obiei-no de Lcndr?s ha editado has­
ta ¿llora tomar a, su cargo las axru.- 
sacionta hechas tontra Italia por l'cs 
desembarcos en masa de milicianos y 
soldados, la? 'prásimpo seimainas
el Contrcij estará en 1̂5or y  los' re- 
prochcj c 'n ’í’ra tal o cual Ocbierno 
pacerán ser entonces diplomáticamen­
te vaJadercs. El r£cur,*io a k. S. d eN , 
o una pj.clón- separada íraaico-britá- 
nio,, pctírto fcr ds i'az.'3n urxa, 
que se Ivaj-a ccin,pirí>b?.-do en Dc.ndrBS 
y París eü fracaso del síntoma,”

-~Madame Taboula, dicr en “ 1/ 
Oouvrt :

“ No ss habla ya en Londres d'ei 
pro î'ecto d3 reíu,'T.ión' c.i.'i Ojns^’jo d« 
la S. de N. En iie-aUdíid, loa ingle.'wa 
no consideran más fuertes que 
cuanóAí el o£,'’ja).to de Abirinla y n.o de 
searfaii tener que vencer ahora ea- 
rJas dificultadíís y, por otra paite, 
piensan que con motivo de la gnierra 
en Eopaíia, ItfiHa se ha ■(febí'ítado 
míiCcJio. ”

—Por su parte, ei “ M:at'n” , tüoe; 
"Alemr^nía no ss a(p?,xtarÁ de Italia 

en la cuestión espeííola pci'Q'’,ia no 
pued-3 ha.cerlo en tanto duro ''a K'Jíô - 
rra civil en Esípafia  ̂ piie.-r Barlin qntle. 
rc qti6 ra anoi^tad genn^nc-iíelínaa. 
3*3 maxiteiíga."

“ Le Jour” , csci'ibE:
“ No hay quo temer ningiuia explo­

sión por p,affiU) de ItaJSa. Est© es por 
io míaos el sentidc,i qu? ¿e desp'-evide 
de Izo infcrmacionea menos >padmi¡s- 
tas llegadas ay«r <Te Eonu;.”

—“ Le Pcpulalrs” , dice.
“ El problemji- de la agresión oxtran 

jera realizada con-tra [a Espaí5a; leg-al 
es de 3a Incumbcncla de 3a S. da N». 
El Gohiíoi'n;. cspafiol quiere .plaintsar- 
lo en G-inebra.. A llí debe ser i-esuelto. 
Hé.gaiS3 todo para díJcicítr aJ Gobtemo 
in^éc? o £cgu.1r, a-', fiix, la«e tndicacLo- 
nes ota su opinión pública.”—FsSjra.

Publicaciones
recibidas

Eüsraos raS3>k!o lea nstoiarcs \ j  2 
de la intesxfiair^ r^rioía ilirstrida 
“ La SesKona Lixei*a/ia Pctp'jlr.r'’ . va*- 
liosa putoUcacíóii que vjMí3 a apoufdj' 
í; la cuitura pcipiúar Icis alte® valonea 
prcpxdsores de la  Vísdadcra civíltea- 
CiÓD,

Inserta f jt  eslía) núrrcxca tra.bajaí 
inéá'itos ■ EdiUardlí ZaoiacCls, FIĵ .
30, Mario Marianl, JuSio Menénüoa 
García, Mark> ¿'Anoon-c^ Pitjsjídlói:*- J 
po:síf*í do R u¡!í &5 Da.t'í'7.

E l ííxIitD aloansad-:! vK)r rsía rovii 
ta S3 ha t  BfdiK¿<5'0 en; el favor qua ei 
púbiioo l8 dispensa dcKdig e-í 
núinsTo, qiE se a ^ ó  pioniiTnent^.

No c&stantx'? el gran vaJ.-7- literario 
d *  esta piíblioñción, se vsrjj® al 
dio:i p m 'ió  de trirárcla ciŜ t.'HKca, lo 
qii.=i Ift hacs Rsetjuíblí a toi^cs los yú 
blTWXí,

AMBMÉiM r»w-nr» *•.

cartelera á{ 1 Comité Ejecutivo de Espectácu- 
tosDúbtícos C. N. T .-ü .fi. T.

£OMf0£ITCIillS
Y ifises

SOCORRO ROJO INXEIlNACiONAlL

aclo d « soíJd.*n<áafl rn UAif-l 
jwrá el dÓJaiD^c, 2S, n las ÍÓ &c la

raaiifttia
Intorveiid’ván:
G [JILLERMINA MEOR..UÍO, miem 

bro del S. R. I.
ANGEL Cí-AOS. mlmnbro idcl Sc?co 

iTo B^jn Irítcmacinnal.
ALKEl^TO O. K in ’HVK, tí~-!cic.la;-i0 

lircvincáal dei S. R, L

SIN D IC ATO  DE TRABAJADORES 
ADSnNSSTKAIlV 'OS, U. G. T.

Cc'in'o cc^níieciuncia dp hâ t■r.•a! 
ii:i-tala<I-j en e. l̂e 'Siiidicato una cen­
tralita telefónica ccm a.psratfv; en 
diferentes d«p3.rt.<jmentos del n'Jamo. 
advprt-imoK quo el achual número de 
nuretro teléfono -es el 17.204, ’o ’ qu» 
publicsjnó^ para, general ccncclrniKo- 
lo .

TE A TR O  ESLAVA >

Compañía de (kjíneála.í. I^csponsaMe: P a »  Pierrá, Hoy, a  las t*Jí»
tarxle y  9*45 noche: LOS HIJOS DE L A  NOCHE.*

TE ATR O  L IK IC O

Boy: ¡¡Sensacional aoomtecinjficnta!!; E L ANG.TÍL DE I..\S T IN IE B LA S ,' 
par Frodeiicli Siarch y Ke herí MafshaU, en csiwiiol. Un^ ''©Lísinw y 
úelicada noTcJii de amor.

NOSTKE XEATREf

Comerdii’s v3í*iJiQÍaaes. ‘KesiM3»rxsaí>le: Vínent ISSaml. fi vcspr-ifla y 10 
nit: EL DIPU'í AT PER Vil«A«R»>VIitX/, fiíamlió* éxit de esta Coinpa- 
fiía.

CINEM A METBOPO:^

Hi>y: QUE PAGUE KL D lA B Lü  J  M/VZURCA, por Pela K'.'gri, tu  e »v »^

fíol... . 4

0 L Y 3 C IA
Hoy: COGIíKJ EN L A  íü A M l 'A  en esiiañol, r w  Qeriruae MicJiavl j  

GM fSe Mlurphy.

T E A T R O  A P O L O

Compañía de zarmela €»p«T\aJa ;■•: Itó^n ívab le : P íjiü i rcarnándi* : : :  
A  las e <a4-áe: LOS CLAVFXKH y K L  DUO DE LA  A l 'B IC iN A , «X íi-  

eién de Sir/cnt. A  las 3‘^'i m ebe; L U IS A  FERNANDA.

T E A T R O  n U Z A F A

A laa 6 taviJe y 10 nOclie, LA S  DE LOS O.TOS EN BLANCO La 
revista, oantap. La úe grau éxito*. D  cshm»bran.<e prcsentaeióa :: :  I^ »c io » 

populares.

T E A T R O  P R I N C I P A  l.

Compañía de ecm eói* : : :  IlesponsatJe R o le^ M í^
A  tas G15 taarde: Y O  D Ü «n M O  A ftU l ESTA NOCHE. A  ■<&% «»cz ne- 

d íc ; Seí>.'«ri<rnai c^vlrcno de T>\RARI,

X E A T R O A L K A Z A R

A  las 6-15 ftwííe y  lO .níiclic; LOS MAR+lURÍHÜS m  M A TU IÍi, srait- 
dicut é>dto fi3 ii£7.-Butaca, 1’50.

R  I  A  L  T  O
E L ETERNO ENSt'K^O . C^wiílc tanéo oirás .pclíwi'as cr>jjfft8 •

C A P I T O L
ES E L  A3M0R, p®¡r ftlatth ws y Rolxirt yo »n jf. Una iKcompaya"

ble conK>áia nmslcsL

T E A T R O  L I B E R T A D

KjrapGnsabie, laiSaa Rodíifi’o 
A  lr.s 6 tards y 1 0 -nc-che; E L  PKOC31SO I»E  M A E Y  D TO AN , piEiidio

so nteíodiSMna de íxHo JuTBesssu,'

M t; N D I  A  X.
^  H  O V  :
BELLA •A3f>BX/?Ni -LA IJA>IAI>A 
DE SEL'PA, í»dr Claik GaSiíe, e »  
«spaBo!.

d o r e

—  H  O ,Y  :
AQUI H AY GATO ENCÍ2IUaA»0 ts:

, PBISSONiGBO ÓEL ODIO, ,p¡w W at- 
ner Baxtor, ín (spaáWl.

P O P U L A R

—  H O Y :  
nCK&ERTA, por G i«P ir  Roffew y  Fred 
ÁsfaiHí :r; 311-M UJER Y  YO, per 
WiUIaoi Powcfll, en cspaíi<fl.

G I  N  E  R

—  H O Y :

EL V S 9 0  AK TE  £ L  E S P E ^  m: EX 
TAN G O  BE  B ftO AD W AY. «a

B O Y A L  

— H O Y :
M  U  S S O
— H O T ;
EL R l?roaK O  DE K A F F L ^  en es-

IVIARmO SK C^SA. JU STIC IA  A L  GALOPE NÜES-

; eapaJS>l.

V E R S A L  L E S
_  n  O r  : EENLLItH lB  y M A E B ÍA
I lA in J íd  t''tIO!TIVí.>S DK L.\ H  O Y  :
IS LA  DE^ D IABLO, cn wirañ«». P®i l a  JtfUJEB TR IU N FA , en espaíwd
Víctor J>^* D IAS DE ÍIA N IO B R A S , gnmdícr
^  ^  y   ̂ so film sovlétít»!.

—  H O Y :
E SC AN D X05 ROM ANOS : : :  SO j 
PR iafK ííB ESO , iftJr I « y  Francis, cu ~  •
enpafiol.

E S C A L A N T E

G R A N  V I A
— H o r  :

QUJ'#3 Kíy n ? is m ’0. ««n cepa, 
ftoí íANSON, cix e»pajBí>4.

T  Y  ,K S 

^  H O Y  :
SÍNFONA Í>S AMOR ::: LA  9ÍEN" 
T IR A  lá LA GíiOí£L%, p«r Ffetj fitot 
ne y lan Parker, ea es®aá«l.

a  n  A ií T E A T R O

— H  C Y  :
EL C»lDO JVSÍ-IiONASlO, por EáAie

FJ. J?CTA»OK ::: REINA l¥L AMOR, 
por Claiííeite Cwlbcrf, en escjpafiol.

V I C T O R I A  (G r a o )

H O Y  :
I«\ W,NUS DE OffO, pn :::

R A YO  R ÍO RTfíl?frO .

A L  U  A  M  B R  A

- - H O Y :  
fASCmC-lON :::.EL OAClíiUE, c» 
español, per WíH Rogor».

F O N T A N A  R O S A  

—  H O Y :

Cantor ;: LA  rLAVti Í>E <)ttiSTAI,, I.A MASCARA DEL OTRO, cn o.<s-
por OWffe RJirt, raí espaüw!.

Junta de evacuados 
de ía provincia de 

Córdoba
DELEGACION EN VALE N C IA

pSr la ínresente se ponfe en cwioci- 
miecito do tcdcs Ice evaotjadcs, que 
nueíítíro draaicllío ec ha fijado cn 3a 
caJIa d9 Cirilo Amorró, número M, 
oficina número 17, a  fin do <fue toda 
peraoaa que necesite datos y ayucta 
do ostia Del^fración acuda de 10 a  13.

A l mismo ttems» tenmicK Ig satJc- 
facciáa da «fre^emcrs te todas las ae- 
ganiracíones sindiceiles y  ijMiticas, 
como ígiKdmente a tódag lao autoit-

]W»«1 :: :  El. BJftINDJS DE L ii
5IUERTF, cn eapaíiol.

J E  R J  S A L E N  ,
—  H  d v  ;
FRUT.-1 VERDE, par FraucMií». O^ai, 
en BBjjfíol IVIAJIY KURÍÍS, FtJ- | TODO LO CONDENA 
G iriV 4  «n  e.?paffoJ, por SJH'ia b?ü-  ̂ üECREl’A, en cspaíiol. 
ney.

I M P E R I A L

H O Y :
BRIGADA

E L DO K  A í> O
-  í »  t lY  :

EL CJttlNO m  LA  HOR.GA :::  
HUERKtííOS DEL DEáTINO, « a  cs« 
pañol.

c  O l i  s  E U M
H C Y  :

iH O a m E  O JIATON?, por Efld?c 
Cantor;:: EL 5'ANXASMA VA Aí^ 
O E S íO  e n  w p a f fh l ,  p«\r K o b c t t  D o -  

nat y,can Pai'í!t\W.

A V N  I  D A
^  H> Y  :
EL ítiIJKiVO VAGABÍTNDl», p'»r
B.olr.yfíírcJm ::: ÍJUSQW5NME UNA 
NOW, en español, pj>r Jp-an, Artliur.

?  A  C  l  O

— TO y  :
A U S  D iN A m ^ A  t : :  CATAL1T4A} 
enSTaSoI, por frauciská 0«id.
I  e  A  L

o Y : V
LjVlUOA NEGRA, en ec^ñol •:<
£ ASESINO XNVlSaiELS, en «spa-

E S P A Ñ A
— l í  O Y  :
LOS ÍR E S  MOSQUETEROS r::- LA 
A l e g r e  I íR ‘'0R,C3tAD.-Í, .por GíAger 
Rojtara y Prad Astairc.

M U S I C A L

—  H O Y :

E L R E y rr iT A D O , pií>r Bor!»
: : :  E l. DE1.AT03R, pí>r Viciar Mac 
Laflen, eti espaíin],

S O  R  O L  L  A
— H  O  Y  ;
V.h RAYO LBNTtí LA C&&A
R08TC3ÍUiD, en cspa^oí.

S U I Z O
—  H O Y  :

007JPE P03EI GOLPE, gi endioso Sloi 
sovié(r*a íJ: EL SECRETO DE V I-  
%1R, on eepaíot, por üary cooper,

V A L E N C I A
— H O Y :
A L IA S  rxv  : ; {  « N  FiSKSUNA^ pOf 
Gtnffev E o g « » ,  en

CINE SERVANTES
Hoj-: OtJBBlA V  H A tfm e y ÍXJ.

M i !  -  P i a p i !  -  M  
V i Z C A I N O

Plaza de Toros de Valencia
Dominso, 28 de maj-zo de 1937, a las cuntro de Ja lai-de:

B O X E O
5 INTERESANTES COMBATES, 5 

Piimcr €;mba¡tc: Lorenzo Muñoz contra Urdía,’.—Sí^unrfo cojnbate:
Oinbcena contra A n ^ i Pérez.—Taro ;r comba tti: Domingo Gironcn címtm 
Manuel A.íandi.—Ourrtc. coni,b3ile: A lí Bcn Sa¡d contra Bi-aello 7/snril.— 
Quinto y último comJy:i<c: ROMERO' (NoíAble púgil cataláJi) centra CAR 
C IA  ALVAREZ (Ex csunpcón de Espolia).

® ? 3u i )d A  p ? -r tc : ‘

Preiicn-f-ación cfcl ^ran MOLINS, que cH'cail^rá ’.cs íhiguicníea ejercicios 
etíétieo.::

Prüner:: Saltes de Pc’tro.
íiegaiaickj: Arriesgada? n.)meros de anillos. ‘ ' ■ ; |
Torosro F^nnld.'üble núnTreit) de bari^.
Cuarto y ilKimo: Mc l̂fns, Navarro, Cliuar.u, Gaüarl y T ffa , saltüis de 

tnwmíioiíii.

P.n la emisora áe Izquierda 
Repabíicana

Una conferencia 
de Vázquez 
Huraasqué

Pronunció una ccníorcncia ?l sub - 
secrotBJio de Agi'Scultura. accTCí% d8 
“ Ln rehtóllón y t'l can;no’'.

I>tjo qu<3 r l i’ voblesfw e ^ -
íiol es ím5ux3t»3:d?Tn'¿ínfte un?, ds los 
cauoBs Q i« det«rmJna«fn «1 m ov i­
miento íacc4c-so, porque no qucriftii 
Iperdcr los p riv lk^os que dlsfrulf-j^an 
de la.riqii?aa texcitorial muchos pro- 
píetaiTioG.

Ixv Bcpiiblicü, c.-rpa^ola ti-ató de re- 
síflver el pit^áe-ma de la  tierra, prO’- 
mulgando una Ity dp -Kefciin^ Asura ­
rla, íiue fus a?;rcí5Bda pcir las Cor­
tes Conetituyentes sepüambre de 
10S2, dej5pués de cíníXí meses ds cüo- 
cusíón, y  en la, cual se at?03dían los 
derecho.^ de los pro5>i?tíu.'iGfi tersito^- 
riaks, en tal fi-Tma, qu« sus prccsp-- 
tc« la colocaban entre los reforma.'S 
agrarias más rooderadas que c-e han 
realizado en los puebios eúrcqiecs. Bti- 
ella se redistribuilan la Üerra, d ó n ^ . 
séla. a laí tocero? quo jío '?»■ pechan 
y tomándola f3e las grande? propie­
dades, qtic no cumplían si\ fin secta!. 
Do i^ ial mct’io 'S* cxpfraptofca, Li tic- 
•riTi rts loa que no la cuM¿\'abi’ni, pc/:- - 
qi't? la pcir í̂ían ccmo c>bjeto de rent.a. 
Pero en uno y oti’o caso, saivo -el ex - 
cepcional de lo© ^tl8\ios ^fiorio-j, 
que no eran por prcpia naí'.iíaAc^ 
t:;d'emnizai}lea, el pi'c^etai’io que ve­
nía obligado por la ley a entrosar to • 
tal o pavíriaimeate' la t;erra, rprfcia 
su valor f e ^ n  una eŵ a-la rp/̂ lcnaí* 
de capiíaSsaclcíves, o la jenta, seijún 
normas estrechamente reJacíojiadace 
con las que ajiaxccian ii'/Eritaa o 
claradas cn los reg-stros íií¡calcs, No 
había, ,puec. c^pojo aigiino; simpíe- 
ír>snt;e i-i impoGítjóii dei debía- de co­
laborar a la resccurión dal prc-Jjlsma 
sccia-l que .planteaba fr i S to ñ a  la 
cxJatenria ds doco rallloní-s de espa- 
ñoie.i cuya vidd, ée îeT'.dia dcl cam­
po, sobre 103 iutercsies de algunos m i­
les qiT3 practicaban un dÍ5lra«ado fn i 
da'ismo’ territorial, y d»»! cm l en-wr ■ 
Bj.t r jí .sclam.'^iíc ¡én espléndida íStTia- 

ccnnóralca, r.:no'tatobSén c i 'd o ­
minio P-' l̂ítico que ejercían sóbj'e la 
utósa campesina,

Esta es la r;alld¿d, a la _qun pu?de 
pcücr mayor o menor número de ry ‘  
paros el gran r.rc!pdetario aJúdido; p i­
ro que esenciahnente es Indfeoutlble.

Pues bien; el conservadiirí/í-mo e s ­
pañol, ha-ciendo suya la 'bandera íl9 
la lntTOn.stí:Rnc3a, que flamearon des 
de urn principio Ijs  terratenientes, se 
lanzó a  una campaña de. coníusicnls- 
nw>' y  de &?spreí?t.i0o' de la, prslítlc* 
republicana ds izquierdas, p a tra ñ a -• 
Sera de 3a oitíc.s citpda rpforma affi'a- 
Ha, que ííló al traste co:i situación 
fin novifimbre de ,1?33 y que elevó á ’ 
Porier. míídiañte el desar.ro31o de ur^i 
política tortuosa del presidente de la 
República, a c.>a fuei-za eníroiga clel 
régimen en esencia^ la  cual, p?,i-a m e­
jor alcanzar sus abjfítí\^s, se mos­
traba como si Re tratase ds una íin-. 
cc?a fuci-za reoublioana de deroclios.

Por e.'ito ei pueblo camix'slno, qü:̂  
había sufrido uioa tíecppción en s ĵh 
afíRiraclonea durante e l bienio de 
mantlo republicano de izquierdas víó 
coa espanto que las d'So-cciia.i, en e l 
'iCRio siguiente, eran incorreg1'blf.‘3 en
5113 norma.5 de cxploíaciin  y av'a.x'i-. 
llamiento, y con instinto de defenca 
rtt.il, se pronunció cn favor del F íen­
te- Pcfpuigr, produciendo, a  pesar de 
3a fuBrte oposición de las 'Qftrechasi 
ducño’s del F».x\e'r, d  triunfo olf-rtoral 

lR3 Izquierdas ci IC de íebi-fro de 
1Q3S. I.

i'ronaulgado por oí mini,steiip de 
Aífi-ículturp. el 20 de inarzo un d’e'Cre- 
to quc-?utQri2iaba al Iníí^liuto c'e RK- 
fOíTOa Agraria para dselarar de uti- ! 
lidcd cocíal ci’alqmej* fmoa. eriiplaza- 
da on donde hubiera conc'-ntraclón 
de propiedad y  paro campesino, putío 
c¡ fiitado organtamo obrar cOu stíltu- 
ra y  ÉrOñalar las finc?s adecuadas pa­
ra la  yealiaación de la Reforma, sin 
las trabae de un expediente que- en su 
trámita dilatorio llevaba la, propia 
inanidad

V  lo que Ce hizc., examinadc' desde 
Icfi dos .puntos fie yista. srabMivoe, ca ^

a) En relación con 'c1 canri:^«hR>. 
— 3e intervinieron lae fincas de bue­
na calidad .7  aproP'Siwaíi para loa oul-- 
tivoa prcdcnünantes en las region<’a 
dónete paro obrero, y por ta n ­
to, rntoerJa cam^píslna, ccnfecclcnando 
rtlpidiaznonte lunos jr o j ’ectos c’e  exp lo­
tación Que permitier?í> a3xscii«T es« 
¡paro, dando trabajo a  todos ciioe, al 
proi-)4o tiempo ftue doté*Kto^cS' 'de 'ca^ 
p5tal de esplói^i^’Ióii; «Sfr-
I-es, RQiTfld-.̂  de labor y tSe rfní.a.; 
nitüíís y  «u m e »r to  « i ' d a  
jornales, para »tPiiávr a les {̂ aMOá 
háíita la primera cobecha-, ,-cr •í^tna 
q u j eaío repa?22ccvtó un -ííaBífTtíiioiso 
de inés de sesenta rrriJlon-ss ¡ks .'p*^- 
tas. Se le dió, pucR, *1 cam$fe»ino, 
bupjia. tierra y l¿en aitJJswia, ■C'i m a  • 
ción, rjituraimenie, ccn -J» i^ e  .ha­
bla, en cada región, y  mstífess^de cu l­
tivo. Con ello se re?50lv£a d  proble­
ma de la  utUidad ficcáal, es d «¿ r . S3 
procuraba qu » la tien-a íu m  a\íto- 
mátieamcnte el patrono <jvw da ¿a i- 
•nalM a lis  hombres .que yi'Mffn 6<3í>re 
ella y  el de la eeonomí.» de ia  .{wc - 
duR;,ión, o sea, la. ítcrjs» pro - 
ducic-ndo ba>o la ppseslún dt K.-s má;i, 
cun 3a tutela d’c Ioí; t^ulcct^’ d^. Inü- 
tiíuto de Reforma A gr^^ ., t.tittaj '‘é o . 
nip pitsducía bíajo la -p<xr«s46n (?► 103 
menos; es decir, ha.Jo t í  tScw.iüío !»ín ■ 
Rukr dcl gran pTr5üPí-r.fí», fflrttlVfldfe? 
dlueeto; o 51 e;r<m a-íTeíadñtarlo •« eni- 
prriffijri.Q astícílíi. A«i, m 'tñtáiwn 
cUd"o las necesidaííea del í>ro»<*tír»'rt8; - 
do, y  las 'cxigenc.'las fíe la economá* 
asr^ivia.
b) Kn reiacíón e4,ppap!«íft- 

rSo, Ge in { « n 4 n ie ^  las íiacae aife- 
cuadas, según tííotamííh tócaahso, y-de 
-todas claíses; de tíem i de ialiOr, .(Jc 
dehesa de pa^o  y labrar, para. At©r-4or, 
prJneijpaimsntc, a iac nee«JtisjscB ds 
ochenta mil y ’.mt̂ cixrB: <*a tíweir,-p®-

.qneñoa cultivadores c?n«alí54Jts, con 
yunta y sán U?rra, de -ólívaj’ y vífí*»- 
do; paro ex\ i<»¿ns Joq- ca¿«8 ea 
*bc:nó en nu;nf^"ail“i y al eoniEfcdo-.
•tocio el capótal circulanta í® e x ­
plotación, así como las oCoecrwss e ii 
aaSo y lo;; cDdsJan-íOG. do loe ttuíLÜvfí?,

• 8seyur¿nddc3, -adcwjás, ej Estaíto, f w  
íntera^dk) dsl Instttuío d®R«®fírWíi' 
Aga'ajrla, la i«n ta  fXíiTca.poná.tóitíB a 
percibir a.1 final tícl año acricois,

Y  eiitorücwi se Uiitíó un®, «.tnpíi: ds 
trancfornjación ajTaría. que' rRosira- 
fía un espléaidido pon-iiiiír. Se síísn- 
tsTon los campesina m  lan g t ^ s s  
ílnrs’5 de secanfl', qjie sb 
hp^i rjstemátícament», .•Siio q «s  'fiPn* 
tin.;.afcan cffiTto tale?; unidactes de ex * 
plotación, si la nai-uraleRa ‘cíe .j-̂ uíj tTa - 
ri'a.-í y efe atw cultíví®, 'es 'ftetífe*, si 
técnica agrícola ar>i lo  «oohsejaSsí. v  
se les doíó, fíoti los -recumfe ¿feí - 
rio píibiíco, dg ganados de tod.'í.s clft- 
se--; do maquinaria, djo tJat?::if>n ani­
mal y mecánica; do semillas; tí* aio-- 
ncc; y se empEsiaron a ccm^tnjJ'i*'vi ■ 

'̂iénc&l3 liigtóhicae pftra las trábnja- 
dores, en sustlt\tción de les irtirTun-ttos 
a-’ojajnientos q’je njitm Ijcnían. «r, 

cc¿n los fl.nim:sj’'ññ, y
ordenaron y dSspu.síer«n repatolacío-
nes foíre'italcs y  caminos d’o arcsso, y
Qijraí? de regadío y  cuan.to -porfía ■ 
pr-eiyentar mejora cíentífioa rái la vida • 
campesina. Y  con ello ce í?itj {*'ííí;ft-- 
rimdo 3a nueva era: Ja que hacía ím - 
.posible e l retorKJí o la- vizi^ nvwsü'fi * 
ble del obrf'ro bajo el yugo dí1 prfr- 
Pjírtario y  en afanos» y him>j,lk\nto 
eúpUca del -Jcnvi-l adventicio.

"Y entonces -c;*lalló eí mov-imíotiio 
«etücioso...

P a r í  i  d e  ^ í i m a  
d e l  f r e n t e  d e  
k i § é ñ

^municario de esta mañana: 
“ Nuestra 4rtülcría ha batlcto nías 

concenlracionaH en«miĝ 33 «Jn HiiíBcí!»- 
Las fueauas de nuesutas’ posicicioes de 
yac-as haaa dispersado cor, fiK^o da 
fiElIaría a ima paírdHa, casamiÉja' qiw 
■ eu sei-vicio tía TeconocimíciUo se di- 
nsía fl. '2ai Pcrtoliada,.

En ei sector Sur E3>ro ee han pasa­
da á füss fkts s&MSm can
armoiaveaita.

Sin oür& oevedfld qae l%«Qs tgw'*’ 
fifiCS
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spafía fija 
jspecto a! 
jrnia ciara

^  I  para llcísar a la rliniiiin'JiSn c> la

S U  o o s i c i o a i  coníiénda cis Ioíí tlementos no rspa^

control, de 
enérgica y

!,

digea
ia dirigida por el ministro de Estado al 
jbierno británico
jLCjirí el texto de la nota ririgL'- 

jT el ir’ iiTi&’trp de Estoclo lú üo- 
5 irilénica, cuya p-e.'5cn.‘-LTcióu 
ff.incló eii el último C cr^ jo  de
_ctrw:

aaíFsr i'eclbo eii nombr'.-- del 
ipiTit: cío la RcrúMLca, de la do- 
ata.'Tiór. refemití5 A la  oiiíanl- 

d íl ftíí'tima. d i cts^rvacích y 
da tc iada  por t i  Csmítc In -  

íI<3T«)l para la s,pl>crxi:rn deí 
fljo {le No Tni-srver.tíón en E;s- 

r traJiíOTiUida per e l Gobierno 
■Rdn- Unido, 31T5 honro en de-

El Gcrbleíno de E-^paila 
«ra ín l'^ o , una vez más, .su- 
■lio d? .ITíil-ado .scliersr.c a pro- 

da ann-ñ-s .y mimU*iGne.3 donde 
00 pueda. Rciítra sil critev:0 de 

de quií la rebelión militar 
aiuchos que hubies? l-ei*-

jdo, con ahorro de incalculables 
lies de vlíl?.'-. y  - dsl e.5cánd3,lo 
pira, cl c'Pyín inten:£;cjcnal cu­
jí las iVítimfis modsulUifldea de la. 
tvíTíiión Rm?n.díí. italiana, si la.i 
ji-nri:’ '  dfi K^nx-pa n.o Inibltóen 
ado ft lii dwic-raria- í-^paHoin, a 
^ di una ■en\í>nca y #¡uicid?i po- 
a d(? No Inter'v'siic.lc.n. alisvi'veda 
pcT Ia,5 poteniñas democi-átiríis y 

atilda' Ri?t€máiicí3nin'ííe per las 
t¿a totaütaaia';. lera niadios fia 
!ídér.-v2 cc.ntrá la. ñ<rci6n ccrijun- 
áe un puiia<lo de traidcre? a su 
io paLí y de ciertas pclMWiP.s 
aatlaa en irlálizar E?paíi8i romo 
de sus planes

por lo n'ienos'3, Italia, tionu rn ’.a a c ­
tualidad \-?n?dfiiíW4).'i unidades de su 
ejcrcit,o conj.batlpndo en terri'.orio 
cf.paíícl ccnlre el OobiPino' lc,3Ítiwo 
do E.Tpaña  ̂ cu infi’accióíi flajiant^ 
d-?.l Pa :io  de la BccAcdad oe hx'i Na­
ciones drí toda.'! las ncniiiks d íl De- 
rcciio Internacácnal. Ds ello drn .fo 
1&.S pruebas a.pci’txida.s en ia ccm-u- 
nicftciün española &■ la Soci<^afI de 
1?.*? Kflcicnes de 13 ds n'.arzo, y la 
nota al Gíiüienio del Reino -Unido 
do la n'iiísma fecha; auniOT-tada? cn- 
trotanto. por iivievo y abundante 
ina.teriñl c.cu.^atcric.

Cuarto.—líO gravedad de ^nccmen- 
' dnr f ' i o n e s  que oxigirian on toda 

evrp.t.u2.Iidad \m criterio Uc- neutra­
lidad absoluta, o .quienes hast^. tal 

’ grado «m  &i?lig:eiantr.'T, adoul rf* sin- 
i Rular relie’/e si se tiene en cuenta 
! la rctuacíón, CE^Gcialniente' d'ir2.rí.te 
. l o  úliJnics nvsses, d « 'la s  tiscniadras 
i a iíim jia  e itsliann. puesta.? a.l '^rvi- 
! cío de les rcbsldes y a las qi.e se 
• «?clc¿a aiicra al ampa\'o del ■si.>ten''jn 
, ds ebeen'aci^n iis.val y  en r.v.
¡ d« rc-ntrds'^CTi'ís dol mismo, en tir.a. 

pcsición oficial para prider p ’-;-tk^iíít

Mñc’.cs en vez del reembarque do “ vo- 
luntoiics’ ’ , cuyo examen per él Co­
mité £0 nos anuncia en la comuni­
cación a que responilc la presento 
Ñola, la llegada, constante de m ’̂ vos 
efectivos italiancs, en vi.',i.aci6n del 
acuerdo de 20 de febrero.

Podría e l Gobderiio de la Rcpv.bli- 
ca señalar luia seile de deñcisnciaa ; 
r,n el .«ñstema, siisop]?tible3 de l^ene- • 
ficiar exclusivamente a los i-c-beldes, j 
tales'oora.0 la  ausencia dc; toda m e- | 
dj.da eficaz d'5 control, aéreo, dando | 
otí carta blanca a. Alcmimia e Itíilia  l’-cii<7rfl.riC3 q w  debeji
(a ciuicnes se caitrega la vigilancia 
exclusiva dcl Mediterráneo), para 
tiunipcrtar a  Espísña en vuelo d i­
recto sobre el c-ontir.enle o í’cbrc ol 
mar, todo el material aéreo á"* aue- 
iTa oiTc ccaiííid'íren oportuno; tn'* co­
mo el reti'a'yj en la. cxtr'n.'áón del 
control a las Islas Can^naa; o la 
cínL^ión en la. c3a.'ifíc?r’ón do “ vo­
luntarios”  de las trcí̂ a."? msiTcrquie??. 
r.>.,o no itab’ r rinRuns. le '̂ xeíl- 
liana Ies piive de .'lu nacionali­
dad mBxrrjqui, ni ninguna le:,’ espa- 
fwla qur les reroncsrca la nPi'íIcxnalI' 
dad e^^Tiafiola, r.an fuer-z.n.'í extranje­
r a , y  Ciras que. invariablemente, 
teman pn contra de los interese? del 
Orhiem o lesítiiiiO'.

No estima, sin ewbax-gc, el Ocbiev- 
no de la Hepiiblica de u^:lida.l ma­
yor el entrar aquí en un examni 
m]uu."i,r,¿c« del í1.?tema d« <>brvírv̂ í»<5n 
naval eíabcrado poi' el Comité ds No 
Inten'enciín.

I/O basf.<í. eon formular su pr»->lesta 
term;naní-s per lo in lw o  del trato, 
ftin prpcsdcnte en les anale.? d íl De- 
reuilao ixiternacicnal, a qtw se fome^ 
te a i’ii paí.'í pobsn-ano: con drrlerse 
pv'iblle?-.m?v’ite de crue con la. nc,nies- 
cenrÍA do nrvdcnc'? pnra qu!oní:.'=; las

L a  ' ^ i a c e f a d e l a  

l e p á M i c a *
En su número de noy pTiblica. en­

tra otrcaj, las í'igiitent'C’S disposícío- 
,ncs:

Justicia. —  Orden dt.^onicii*To 
cumplah exactaanenlc Icí? pre^'eptos 
i-.''.lativns al itaoi oblifiatorto de ” r : íc r -  
mc. en actos del ¿servicia, de lo^ íu n - 
ciciuirios díi PrlsiGiieíf,

Hacienda. — Orden seú^lando los
pei^ ib ir Ins

iínpuncinenie .'ni lal-cr de esplcraj^e y cbltg-f.cionea de Ginebra, no parodian

^jndo.— S i , b ien a  lo  U rpo  de r-ií 
jilado e l Rlstóuia de cbsen'ación ' 
á'ffitablece en  diTtjrJ'-'s oca.si'ms'í i 
ÍMtación a _los üarccs m 3rcante.s -J 
deredio a. ena.vbolar el paiMíllón 

ap do lea países psn-íAciponV^ en 
goBCTdo d3 N o  I,oifc.er.rí!ncic’.’., el 
fcrco de la K e p ú b li^  poní- c-?- 
>1 nn h arcr saber, f’ e  la
¡era níáa ftolesnne y  r,at<'t"^ioa, 
está ftrtnentsnta resuelto, cíiales- 

c » (lue & t^n  laa co )x ^ u en ’' ; 9S, a 
tóesar ninguna insei-eníáa en les 
«09 ocn p9.béllón de la  Fleíp';blicai 
tóolA, a  les oaa lc» n i direo^a n i 
Wrtanwntv’í puede afectíJ.r e l con- 
narítímo de ' referencia, jsea cual 

lera la  naturaleza de la  carjírv cuo 

WE a líGJda.
toero.—SI Oobiemo de !»■ Rctpú- 
i  denuncia a la coro.c!í!!n,''ja uní- 
ai la roonstrmidad juiidloa y 
nú <pfc su?i<ínc rl coivSAr el papel 
*«Qa'c;ladc.irt:a del arcuer^o d' No 
Uvení4ón a  PolentTJis qua -desde' 

y  axtn anl-ea de la lebe- 
!5 nülitar, lian venido prcotJ4ido 
Ja armada-, y una do la.? cuales,

de rírroisión a lo  largo de las cc-r/taS 
españclas. , ’

Quinte. — Ta l ĉ -'TOo lo  advertía la. 
NC'ta esp5Üola de 8 de eiraro al Go-- 
bieiT.rj dcl Rdno' Ünido, laí5 demora.? 
en lí“ í deliteracioncK del Comité de 
No Interv'en-ción, e«plo+-adas pr*’ la- 
táctica dilatoria habitual en ’ a di- 

■olitice-r-Jwe- i picmacia df? ''o í Kstados iot.al'.t.trio!;,
? liace qi-xe e l aístíma- de cb-iírvación

nsval entre eíe^i'.ivament? en prac­
tica. cuando les envíos repetidos y 
Pü-y-úvca tío coníingentcíJ alemanes 
fl italianos, han. ccüocado ya t  loa 
far.cic5ws en p c ^ ió n  ds tm' veidn- 
derc ejáíe.ito invasor, correrpondicnte. 
en sus dirneusicaies y en su ma-terla 
r’ .'v gu.?rra, a la-? ni-etercu-cnes dcl' Es- 
tar:o B.íayor rebelde.

Sr.r»to,~-EPtrado en vlgcr- el sctier^ 
d:r sobre “ ’/oluntaños”  " 20 d i fC“ 
b r «o ,  la.v infcrmaciones repetida.? de 
trj±x  índole Fobre el desembarío d¿

£o.r hnai.a a.quí lfit>ra míiíírta, pe dé 
estado cfíOial y  se ju.siiLfiq-.7e l̂ -'. r<r* 
mí'.n'Siirte- mv n.ue.?íraíi dr bu­
ques de guerra de mi pafe como I t a ­
lia, euyoíJ setos dentro k̂- un:\ in ­
terpretación estrlo-tA. ’tíel Pacto de la  
Sociedad d<?? las Nodon-^ constii-uyen 
itna vci-dadera asr^r-ión q:i? por si 
mi'^r.^a le  díiscalífica, en tairto que 
“ EstE'.do aífreíOT” , para -sejuir par­
ticipando tTi las tareas del Concité 
de Londres, a cvc/a. B,síaip.uón í:e le 
lia. prettViidldo atribuir un caJ’ár.ter 
de neutralidad; y  oon dejar e.^tabl^ 
ddo en la JoJ-ma indica.da en: ei pá- 
ns-fo «>s^;ido de la  pre'^ntír Nota, 
an vc'luntp,.d c^ara y  decic^da do no 
liftcer en la  defensa- de 5u; bandera 
dcjacién algm si de su soberanía, de- 
clinanúo, per su p a f^ , ' caalquisr re?- |j 
poitrsaíñlida-d. actual e  histór?^- f í  
ello oondujsm a una exwnsión d íl 
COTifiictO pvora e\'itiar el cuel rJ G o-

D.gei’ te.5 de A/fluanas cr. los despachos 
do mercancía,? per rcnnall2aci’'jn.

Marii-ía y A'i-e.—Ordan o'^ncoiieudo 
una. cain.psí\a. cĉ n derecho a
les bciií’il '.to  rí'sJa.jnentai'ip.'í, al pcr- 
soriíil de fcgcnercs que .se cita.

ARxlcuUuYa. — Ore: n diipoi'.iendo 
o.ue la  vacante d?l in^Miicvo del 
C'j'sjpo de AíTr6ncvr-c£ producida por 
den Adalberto P icn .^  y Vice'.'t, so 
ctjbrn per el d« íí:;:?.!'ci.tê roi'í?.-. den 
Ignn.cir> Vellroidc. Viccr.t.

o irá  dlTxmenxlo el tra/JaiO' p 
insí-íilaciím en Valev^tia O-s la  Comi-
Eión, Ai'bUjral Aír*íc-áa. ca í to^o el 
perscTial afecto -c la miima, f*n el 
pla?^ fV  dieí̂

IivJu.''-1a‘ia.-r-Orüen establccieiidr/ el 
derecho de con5>ca"teü, con reciproci­
dad. para les fuiicicnar's^ pa.-tene- 
cient'.:.? a les distintci'? Cu’a'pcs de 
esta d£i-:crtamenl-o y  _den:i¿̂ 'f ütliniíf  ̂
terir,? que lo tengan reccnccido c lo 
es'.Ablczcan en kf fiucesi>'c: en las
condi-cíones qua £3 in*--2i't. n.

Ccmei'cio,—Onisn estableciendo la.5 
ncrm.7S pp̂ ru concoer, -v^gular c in- 
lensñcar Ica.envlca de víveres con 
deírtínc' a ia publcción ci''iJ de liía- 
drld. *■ .

Sar.idt’.d y  ArÁ'-í-tr.da Sccia!.—Or­
den invite.,ndo a Icj cí?peri?.l‘f'-ts.s de 
maycrr autcritíad, adietes al régimen, 
en Psiquiíitvia e Higiene m*iital, pa­
ra tr,mí«r parte en el Cai.gres> qu'f? 
ha da cek-braríre en Paría del 34 al 
23 de julio dcl aSío aotual.

ü i f É  i l  IS [ i i i i í í i
Seccidn P intw es C. N. T.

iiiígls Píoiílül imwm
Sección F in lore» “ La  Emancipación’* 

U. G. T.

A  TODOS LOS TRARAJAOOREi-,
A  LA  O P IN IO N  P V B U C A  Y  A  lO -  

DOS LOS SIND ICATO S

Cajnpjada®: Estas Sec!cicr<'£ tienen 
' ncc2£-ída>d di# m?.iiiíestai’ su vciuMlau
I con rcfvpecto a la  alianza C. N. r -
I U. O. T., base y  pil£b-: para garrir aü-
! e'uea'ra y «vclucUin. •
I L :s  aconteoUmitón.to5, lespeci",. l 
í la gueira, ek sucetien rópid-amer.t* y 

fuerza, la  nación uKS'r.a. La. cíeni.í» a | i¿p[dan:er.ite' t«ine4n*:5 qiie C' r̂at- tíVüoa 
una barutóra «s  c:“n"~'derada C2in'> ; co:Tsj\aitairente pora IKuar lo máo
“ c-'SUE belli” .  ̂ i pronto posible á  ¡á vi-íwia- definitiva.

Gi'ai’)!¿¿ ha reconocido, pu":?, que es Tersamos netceaSíiad ¿e deciai'arqut!
ilAilancB qufl Se baten de’X ro  de r.yes en torao-a esta tnrdad se 1« esc úo

: ^mouth, ha tenido, al cábo, la j^ueba ma 
"  tcr;.aatiuodcsd'e Lcndi'ea venfanpii'er.
, rio. E:¡a prueba insiterial «s  conoe/da 

ya en e l mund.:, e-ritero. así como el 
lelegrama de Mus^ioün?, desde ©1 :':d - 
ceu'ü “ F e ia ” , a l generíU MarHí-ini' con 
n'.otivo de la tonig, d3 Briliu-ga 
dida peco d£»pn.i.és) y  como el saludo 
dcl Gran Ccsisejo Fascista cn Italia 
a loa “ cinicueTita m il iíaiiai-.«  que po- 
lean en Erpafia” .

Mas lie aquí, lecto.'eá, d'Js Graadi 
lia terxido cantar la palinodia, 
confesando que está en juego, soUri 
líi5 tien-as do E.5a):nfia, e.l p:"eíftigio de 
la band!2;'.'a de su paí? Ahora b’.'!n< 
¿ende er> enai’bcile.tía lâ  b. .̂ndera ele 

naicdán. se £ui>.ne dii)lcimáti:-a- 
irjente que suíse dot'.át, co-.i to;iít, su

fuei-ms italianas el 5 de vtízjzo. 'v le- ¿íe la  Repiiblioa: ha realizado
nen a justiílcar los tem.cr«J bien 
íuihladcg 4UÍS abrigaba el Gobierno 
di? la República, do Que laa nuevas 
deciáonea del Ccm.ítá ' de 
rcs^üts.sen en la  príUs-tica íiurxistentcs 
para aQúellcc que han hecho del in­
cumplimiento de STIS cc?n.i:t*omiv^s 
inteimcícna.l£S la norma do sM pc -̂ 
lítica extoíTlor. Coincidiendo c-1 G o- 
bi-ecTio la  República con t̂ l del 
R£lno Unido, cti que la  ’uclia: enta­
blada en iiJnpaña es cxtíusivainp3ite a 
les espaScles a  quien carrespondi* di­
rimirla. no pareos e l mejor camino

l«aTABKO« » »  TROB̂ l̂ S
XltABTA r o a  JENCIMA » B  

¡.A  0A ««7 -A l

hasta hoy ccrrjtantes y  abnegados 
4?sfuer!sa-, aun ocn sacrííicia fwKiien- 
te  dfí sus; nropios interesen.

R e l t ^  a  Vusstra. Exeeíenc-ia' con 
estfi motivo 1a5 seguridades de mi 
m<:-s alta y  d.i.<tlw?u1da crtií?tóei>cicn. 

Valencia 22 de m sr?« d-fi IÍT!7. 
íFirmr-tío; JTJUO AIiVATííIZ DItX» 

VAYO ).* ’

■

V ,  ' B e l e s i g i i e r

jE,am»jcRs — -
7M3A !fXi.íiKA T  tsATSHSI^O M W C O ,

IL A  W m V iA m S fíA  CB5R- 

CIA ES JjA  Q U * CVBAt 
KO LA INYBKXA

g3 ¡gOtCdtCJMRt̂ tO I » * *  « t I Í » !  
<S« vflwte# IsJJ® ta ita  ol 
¡se£{6á«i í »  átestíScSfiJi f,

Un, boitaOUtla y ÍJNICO R*:* 

MFDIO «Kfi h »  c a f »4 «  X)C 

f íA f m  fio ihA» d « a 
MlLLONIJa WB TOJrOBJ 

foflAe?addn, V'éfDítw», (*!»"' 

•«xclQiiiiZidolcfl, ea, fcrtTW- 

IWM (Ift w O ft ) ,  Hü.t 

«fURii»*, fBtrtec 7 

i^tk^nAnrM d a  B^lettííh

9m yxm&A V&S30ACW

El Consejo de minlstvus de ayer 
terminó a las siete de la tarde.

Fí.CiÚtó la  referencia e l nilirstro 
de Agricultura, camarada Urib..:í. que 
dijo a  les periodistas:

—El ministro de Estado InfcaTnfl 
ampliamei^te a l Consejo scbrc las 
últimas noticias recibidas de nues- 
trcti 'representantes dlplomáticcc las 
cuales denotan, cierta rc-acclón favo- 
rabie al Gobierno español, sin duda 
alsima como consecuenria de la  vic­
toriosa acción, de nuestra?? ai-mas en 
les fi'cntesi de Guadalajara y Pozo'- 
blanco.

E l Consejo deíípa¿h.ó, además, nu- 
imrosos! astmtca de ti^mli>e.

L a  n a c i ó n  y  l a  

b a t i d e r a
“ T,c Pcy.tile.ire'’ , órgano oíictfi del 

P?rtddo Sc.ciñlJsta, de Frarxia y  per- 
.i-ongl d^ M. lA on  je fe  dcl mi.-?-
mo y presSdíi-iti del Corj50.i0 de m i- 
ni:.tr<39. ha publicado el mtérco’es vn 
nrtiou'o al que pcrteiífiw 'i e¿toa pá- 
rrpfcs:

‘'N o  puede c3cultr-t’.*se la pravedad 
de la. axttilud del Geí^ienvo it?-’ jano. 
Sf^ún infoíiTAí diípioíc de crédito, 
Graaidi ha deparado qup Itah.i' no 
podia retirar f:\is tropas “ de :^ és  d.A 
lo qvtie acaba de pav'íar en España^ 
pcrq.ue- “ el Iwncr de su; bai>á:-i-a faíá 
en .juefío” . ItsJia pue'’- ofi­
cialmente. GUÍ? £a e.% c’ce:r,
,511 cjércita, están: ccmprcyí.etidos en 
España.”

y ea: Gabriel Pí^
ri pc4'i® a manifertacionco flio 
Grándi eíit.'? cementerio; .

‘ 'iKt <3Ais -pedimcs es que Fraj\c^. 
declc.-r« públícamsnt-̂  qiw ’"o íolcrai 
niéfl lî  í.vejiiura ilallaiia en E.^paña. 
Para .puljücBr er.ta declaiaeJói- no 
liay fíus disparar ni vn  cañmiazo-”  

¿Pónda lia. dicJ^o Grandi, el diplc- 
inátioo fftsdsta. la.<5 gravfs’ma.^ pala­
bras que coirkentan los diariC3 aiitcr: 
riorjTvsa'.ís citados?, Gra¡ndi «¿ tá  alioa'a> 
en I>cnd«'S y  representa- a- Itf.l’a en- 
el íamoso Cccnifcé de No Interveri- 
ción. En la  cuarenta y  cuatro r-irnión 
del mlsRfto, celebrada e l marte.-?, plan- 
teó.se e! problema, de la- retirada de 
l03 extranjeros q’.ie pelean en Fspa- 
ña. Ese problexna había sido suscita­
do pe: Grandi. en reunicnes anterio­
res. S n  embar&o. con g^'an £o.a’preí-a 
de loí i'eunî SpíJ, fué el nii¿ma Gxandi 
quien sñnnó  qu-? no erw cp?rtuno 
tratar da él, en la.s a.ctuaiea cireun.s- 
tano85. Y  oomo el delegaó.o de 
c!^ expresa-ra a.sc-nibro, j\:rüficó 
tan extra-íía. actitud pronunciando

ísnto

tT*> terrüo'ío', no sc‘ii- volu'.itarioa in­
dividuales. sin más reipr-í.'béntocióii 
que Ir Miya, sino salda'’i<?s de su.i^i'’ . 
c;u« hacen de invasión cum-
plienÉo órdenes da sus j©f2«.

Gtieri'a de invssdón... En podei’ de' 
CkMorjr.\) obra ejKnp'í.i’.i, ¿e -a 
orden iv.V.«ro 224, firn^exia. î QX' ei 
gei-.eral de la  d’vXón, A-iiHUn, fecha 
■cl\ en Ccft '̂^be. el 15 de febrero.

Hé’a aQUi;
-iSstá c:ara la , tendencia de lea 

part.ldon eí.pañoles a repartir .entre lOs, 
oflciales, suboficiales y toldadles, car­
nets vdiGtiativcs de •díeho,=! parúdos. 
Nosotros, fa-sclstas, conCinuaincs .<án-^ 
úclo y debemos evitar el acííierii'no.s 
a cualc;ui“i'a otro pai-tido extn;nje*.ií. 
Qu?da prchifcido llevar cualqvíiera d:a , 
íintivo o ineiírnia y cualquiera otra 
forma (.e man:íeslación. Hemos ve- 
ni'i-í aquí para hac“ r ia guerra, coin- 
batir y vcncer, ,y no i í̂ira iiacer po-l 
tica. Para w-io y .̂ C'í̂ tán otros. A  los 
comancíantes toca el l̂ s-cev cun^pli? 
estr.3 órdenes e iní<a‘ínanñe sobre üu 
cum'pli:r;iento. — comandanta de 
ia división, gsnsrpA Arnaidi,”

f3i. Han venido las divisiones ita- 
liajias a España a- hacer la guerra, a 
combatir y a vencer. 'Clavo, qu® es1,o

Naaional de la U. G. T., pâ .-k qui3 
el plRztí n'iüs breve poáble Heyu.: il­
la  uxld'cjd q’.i» tanto anh-áanúa 
¿os los. trabajadoi’ea y  a l *n!smo .tié i» 
po Q,ue hacsmcB sabei’ nueatroa •.!>• 
seos y  nuesíca actiliud ííabrs tan S '» ' 
oortante prciblema a tod*>s los SlatU*- 
caítca, tan.to de la V . G . T . copio 
Iji C. N . T., para que al 
ixosotji'os ctí.cT3ren a.^mble<is y  cxij^in, 
ií?3íir!.T,'a2'i)do su w lu :iíí.d , d « U‘ 
pSlameiite a  la unidad t«,-i ízcceSKia 
cix los mrj:noníto3 diííwlec? íjue vm-- 
mes, pues d? ella dcr>fi^d^ r.Myíiro 
.tr:ur;ío ein la ciKrra y  la  ifVoJfBCiár..

Vítl'snoia, mcsítra de 1S3T*.
¡Por la  «líitífld  prolstarübdf^!
¡Por el tfiiin fo  de Ja -Sfucira y ia 

rc.'olucrión!
p-.r la  C. N. T., L A  Tr.CHICA.
Poi* la U. G. T ., L A  \ D im n B - 

IT IA T IV A ,

!rr^níiho, po:o  es ha hocíi»> í?*uy pjcc.
El BJrito de unidí-d saJe d-í toáos los 
pujitos eat.án •-•eprctEer-tadiC's los
ti'a-baiadoreí:; m¡iiclr;o compañe-Js.
tanto do una CeiVirU como 
qu» han eaccito ni-uch? co.a rel^c^ón 
& 'esta ali-anza, poi^o la i'ea .̂idmd 
q-ue fix^ta'alianza tan tíssead» per ŷ r. |

:r,o ilom , . Sinlónka ti» V..-
Nosotros, dántiono» o’ ie-nt'’. oe csta- • ,, , r - t m-i'iwi-T» t»lencia. dl.rl£’ioa por el massc-ti n -

Ssdedaíi f  Üarffió- 
nlca de Vúzñck

E’}ta entidad cfikki'ará el cowcieyto 
V dcl presente cur&o el dcsnins'! Si 
del con'l'Kito mano?, a la,5 ene» da la: 
mañana, en el teatro PT'jncipiii wc—

i'caliidel y  «ítm áí'cndo que para sa-- 
rii3,r la sucita as -r-scesita Intensáñcdi 
el trabaj.:< y la  p'.w3u:á¿-.i c<^ r'e?-ix:c 
to s, la. sue'Wa y crca- una ecci’ otjíu 
n.u&va o:.n orgasmos rra-:>vcs, es per 
Que vemss la rseceaidrd de ir- in-cie- 
diT'tameíite a la uiiiJiad de la C, N. r., 
y la U. C-, T., pea-qu© fon Ic.s'óiígancc^ 
re.jx'c-íen.tE-tivos de ía  eccnor.’iía  e?pa- 
ñcla j  dcná>e están ifipi-esír.íaács los 
euténticos tr¡?.l>aja'£'p:?«

A l mlsm-: táerrjpo, es':r i?e:Tiría p'^i’a 
Que no haya rcs ís  ei\í-re 10l-j tríibc.i.. -̂ 
ücrss ,díj lüia y ctra tentrrul, poin^ie 
fvún q',t€¡d&n eletnír*’̂ - ’-» qu« tiínen pwi 
lema “ ^hi-áe y  v.íí’ csn^s ”  y pt'eci'a- 
itiesi'ie «e  hace tod.3 Its pooJoÁe y !•' 
impcRibie pí-â ,̂ que c ítíi unidad o 
aliama’ no sea un h&chc.

E3to es lina reftlidad qu«'. está en 
el á.námo (le tod-:.s les trafea;lPdo:rir-^ v  j í^u lerda , de

Quievdo, con el í?i^.iei^te ja-cipri’ra ;
Pritíüsra' parte.—Sinfonía lnc.Xí:';^®- 

ta. Scrubcrti.
Sí«u4ida paj-te.— Poemes d« Uottt-, 

M, Falnu; KF.r?a burlcacaj M. Pa­
ira;.

'reroera parle.—La rueoa de'Om fa- 
Ifa ípo«i-¡4i), Saint^Sáonjí; Va3s taif- 
te, S¡b--lius: La Gran Pascua 'Rvisa. 
R'áttSfcy-XorgQkolí. '

aicuwdo del Comité Oee 
tcíí*. pos îí "én oor-pcimiento de lo*! 
Q'js cirOTnstancteUn^nte se 
tm t ctn ValíK-cla, que deif^en 0itef.ir 
a los ccíncTértcs dí> «*ta- So'rsáad, ¿aue 
dm  ha;ce;:io en coror.C'-íJto de so.;toi 
ta aniaéiiutea (cuoifcft c'^ioo p3i5«taa >'2' 
C-'-íKiiorio). Oficiiias d-ft la  ^3CiifíiRd> 
plftna AvWias Maffcíi, 13, enti .̂p'-a'O, 

4 a S d? la

de vencer, rECuIva algo diíícU... t^raotros, aa ĵadCH cfflnp]fií>. î-,\ents d«
j..--. Dartidisancs cnra dañan la'Vivina mat-

Pv.es bien. El Comité de L>.itíre3 
pretende que bloqueen, vJg .̂len nues­
tros puertos y ejoi7An: derecho de v i ­
sita sobre nuestros barcos, los n a , 
\'ío.; d*í siísrra de Italia y los navios 
de suírra de Alemani».'. nación ésta 
también que, conío se sabp, tiene en 
España varias divisiones d# línea y 
Un ina-tcrial erujrme,

¿Ccnio puede r.er posible tamaii» 
monstruccidaid? El agre-zcr se convier­
to en caranero. El que pi-ovoca y la^- 
i'e. en juez. Ita5ia y Alemania r.ds ín ■ 
vadcu con sus ejércitos y bombardean 
nues?3.'as ciudades ma-ritiima-s con su*J

partidismos q^ra
cdia y  10,3 grajtds?s eii'irrarTr».’  que ’ os 
t:ab a j3!c6:ires haas2r.>:s i:a.:'a í;anar la  
guiín^., eíi pcs,' lo  que ccíisiCíeraíTicc y 
hacemos jib lirTa esta afirmación. S i 
en e i pai'xeT momcr!í-o dis la  subk-'.p/* 
cáón r-o hubicKen e?áTj!¿do las ao.-.
Ceín-trales Sindi.ca3i »  U. G . T.
C. N. T., el í-ascií>mo ss hubiese cn- 
íî 'jfniaa.áia «n  España.

PoIlv a iío  y  por rauiihas craa.* 't'-ss, 
les dáiWTGs pirtíKjres d*í 1*  U. G. T  T 
c e  U  C. N . T „  eui núm ero d¿ 2.000 o fi
ütaacs, íirstieríao la  

del usirr-ento y  os»na-i?3ite 3 d »  su i’evs ! «n  la .5 o fícm aa  del

Milicias Poptilárelí 
íln tiíascisíiss

TO LU N TA E IAD O  d e  m iS C X A H

Se pone en ccaiccimiento' ti® 
kn antifa.mstas que n i' 
ds n^iüolanoR ccintinúa

P o r  lo  tanto, 1g »  Bl&K'
tp.ree y  £e Jinllen «te lu fe lM  t í í  fü í 
reemplazos del 32 a l 3í ,  issiíní^ ítt''- 
cíU'víVft, deben hacer s.» tffesiWwíMti»:

A *
CcsnasíIfiiVíítt

nen de las deirrocracias fcuropW'.'J par- 
niií-'i, pcvra, desarmaTOCu.

Jamás se ha visto, en la  hl-stoiia del 
rAundo, caso análogo. Quedaba al s-i- 
g lo  .XX  la triste gloi-ia de ccrnsentirl^;, 
par?.- ludibrio de la  ju^tlcíB,' del I>e- 
rccho iart-rmacional y  tí?! Derecfeo d « 
GenteG,

Los ,̂ .uceG03 S3 vaj.i preoipitHiido. 
Lít guerra e-'ipañola tiens cate-socia 
mundial; Vanam snte procu-mráii im - 
perlirlo íar. dlolomír^ciAs da lea país«-s 
democrático.'. I;íis cosaa c3í!n  d?l lad;> 
a que! se m dinan,..

:»i3ucrd«5í  tartsiü’s* al t7®n'té Na.;io- 
im l ^  la  C. N; T . y  a la  E j«w t iva cal’ 8 Gobfttnadrr Vití-s. t t i * .  'I*'.

A V A N S ' .  A R A ,  S E M F ^ R E ,

C SU M IE SE , i'LKS M ILLORSI
L ,A  R E G I O N A L ,

las fr?.«3 rsenracionales que 
han alarmado a ‘ -Le Populairo'*

En l-:s dclcii'n'.entci? oftctal'-S". co?.iios 
a los itaiiartcs cñ Bí'ihuega y ĉ io..>

' ;fU3b lo s ,^ 0Uráíi órdenes de mcvUtaa^ 
íióii d a S a  España es designada cxm 
estas inicSíos: O. M . S. (Opciacio;ic? 
Mlli.taiiES Es^^añclas). E l s-rcicto a v--‘ 
•̂(53, tantas veces negada por Lr^’d P ly -

OmKtXri IKK  ptK’.o dinero

LA  R E G IO N AL 
Barv Vie4^»te, IM  — VAT.<EÍIC1A

■:'C\ h.' *•

Ü;?ÍÍ'Í.^TACI0N GÊ fERAL TRAPOS, PAPEL T V^KtO BÍSTO

B o t e l l a
T O D A S  F O B M A S  Y  C .A B ID A a

C0?1TÍA St OOUJR

^ m m rn m M. Martínez
V a  O í
ORANDES K S íO T ÍK C m S  m

Alm-íLoén y dcspa.'íáio: Aatoítíp Sn* 
rcz, 1 ~  T«¿éf. Ii*sa3 —  SW5ír5fftl-‘. 

K ive , 12 -  T e lé í. IS .m

, L A .  I N G L E S A
PreíWTVatlT'!?», tes niejore® «H ircM  

ex^-ranjcros. can*ples«^en.í9 Irroaspl- 
bles, gaiívattsa-dos. C^sflí cí^>oclal, S
pasííias <loc«íift. Séin Vícciot®,

P s i a o i o  d o !  m u 3 i 3 l B
ENTRAD A l.IBTlír.

DoTimjtorio'í. corr-i^Sía^ y -muobl«i c>; »-cta'a'- y t-cí? graiií'W
« ; i : r í í ; * :  pr¿Cji?S.

'€ASA CASXZAtlfflS

CuiTCjcría, H

(K ‘ita ! a.'.a no sacar,sale»)
,M<> éP w y - '*

N o  m á s
Contra la calvicie:
Capilar J. MOUMADE

El rejuveneciinienío de la íisonomía humana
Días 28, 20, 30 y 31 del actual, en el Hotel latírnacional, Bdiéii, S,

■omn̂   ̂imraníc

, V viQ/-.virt -ínrmi-\ATYrT?03 MSLAO-HOfS. aún. •-'.̂ TO'S robeldM de más dí" treintai tiR calvicis. Sus f# »

^ d i Tapilar J. M tJÜ R A ’íE. g'^raí-t'.sa ia  £EMa ¿£i pelo, a im sn cííĵ s  r^elísMís, en «c ’-s meses.

Capilar: 20 pesetas Desinfectante: 10 peseta®
T=n ü - . v « l «  del « p i b i r  J. UfOlIEADH, d « sii «<s « * « « « ' ' > ,  « * M  g r a tu U » » » » * ' »  «*  » « ■ «  » a  ^

31 úo-1 s-otuai Jî ev ¿“e m.arjo, en Vafencía.

Ayuntamiento de Madrid
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; AV ISO  IM P O R T A N T «

8 »  p m ia n e  a  todas las organizfi^ 
cioiTOB del K irtido  y  a loe remitentes 
de íníormacloaies politícas, avisos, con 
rooatoriaa y  cdaboracicMiea, qoi« 
be*i enviar sus cuartillas directamen­
te  a la  seovtai'fa de la  Junta Munl- 
c íy t í, G raa V ia  de G-ermantós, 22» 
púas d « no hacerlo así no sai^n pu- 
blicadafi.

Se a  todos los afiliados a  cstft 
inunlelpalldad que posean diffixjs sra- 
mofónlcoe los cedan por unos días al 
Partido, a fin  de radiarlos por nue»^ 
M  «snisara, en la inteligencia que 
aerto devueltos mía vee radiados;
debiendo jM^sentarlos « i  la  seocído 
eorresc«ndíEnte ds la  Jiinta Munici­
pal, G rao V ia  de Germanias, 22.

J Ü N T A  M UNIOlPAIÍí. O R A N  V IA  

G E R M A N IA S , iS  '

Con eí íln  de que loe aflliadOB al 
Partido no padezca» Bi^^estiaa InúÜ- 
Ic8 rü caigan en discusiones estéri­
les, se recuerda a  todos que esta Jim- 
ta  Muiicipal tdra¿, Hace ti^opo, el 
acura-do de no extender avaftes poli­
tices naÁs que ^ los propáos aaUados. 
fungamos,! pues, a  todos se capaciten 
de la xwcesidad y lógú:a de esta 
diíft, y  ee abstengan de soltóltar lo 
qu » d « antemano «b e n  no puede cocx- 
ceáaxm.

..¿r J IjVENTUD

Interesa la URGENTE jBreMntación 
én auflBtra secretar^, general de loa 
afliiados que a continuación ss ci­
ta s ;

Antonio Cortés Martínre.
, Juan Vigu«r Verdeguer.

Francisco VIcent.
Miguel Navarro Rubio.
Dolores M aíé F a n ^ I.
Alfredo Floi’es icfenchis.
Vtí*nte Porta  Asená.
Ramón Giran Murillo.
V i t ó t e  Ctoaies.
Cltóo E ^eve Gados..
Raam'dn Satnper ^íooia/u.
La  no asistencia llevará, aiwrajéda 

la aplicación de las sanciones re^a^ 
tnentanas.

N O TA  DE CO NTAD URIA

Su pone m  conocimiento de todos 
los afiliados qu « los recibos están a 
•U díspodción todoc los días y homs 
ée  las seis a  las ocho de la tarde, en 
nuestro local social, P&z, 30,

Para general conocimiento se noti­
fica que e l pas^o de facturaa ce efec­
tuará únicamente ,los días l  y  15 de 
<^da mes.

Parü lavsrpfoiüi! y 

LIMPION
Bombardeo dei 
puerto del Muse!
DEKFfiErECTOS F.N DOS BUQUE-?

Glj'ón.' —  A  las once de la mañana 
se piescntaron en G ljón varios apara^ 
tos erkemá^tís que volaban a gran a l- 
tmai. JPuhcíonnron ráffAdanWnte [Jas 
íicñales de aJarma, y la  gente acudió 
»  106 refugios. Los aviones íactíoscs 
crii2:aron la población y  se dirigieron 
al puerto del Musel, donde a  dicha 
hciu  se encontraban a llí bastantes 
barccsi. IjOs apaíatos bombardeajron 
las «nbajrcacionos. Dejaron caer docü 
o  catorce bombafi, caá todas ellas de 
eran potencia.

Uao de lOB artefactos cayó sobre el 
puente de mando del vapor “ It.xa- 

. Hondo” , de la  matrícula d «  Bilbao 
E l p u ^ te  salió despedido y cayó a l . 

' mar, arrastraiod33( «xtisigo al patrón 
cícl buque, que desapareció entre las 
<yas. Se llamaba Manuel Sentía, 

También resultaron heridos' otros 
t ripulantes del barco, entre ellos. An­
tonio FeiTiándf^, contramaestre; M a­
nuel Rodríg\ieí5 y  José Aristizábal, 
tnaquinistas; Manuel Alvarez, segunde 
patrón, y  José González, marinero.

I¿tó castas enemigos desorardieroai 
a  poca aJtura, y  con sus ametralla­
doras baiTleron la cubierta del bu­
que. ,

Otra d© las bombas fué a dar en 
la  popa del vapor “ Asunción” , resul­
tando el contramaestre con una pier­
na rota y varios nm lneros levemen ­
te heridofí.

Los aparatos eran tre^ “  Junker”  y 
cuatro “ Fiat'” . El bombardeo duró es­
casamente un<» mJnutos.

A l regresar, volvieron a  pasar so­
bre G ijón e  hicieron funcionar sufi 
ametralladoras, que no causaron des^ 
firacíaa W desperfectos. Siete de nues­
tros cazas salieron al encujentro de 
los rebé-ldes e impidieron que conti­
nuase el bombardeo al huir los apa« 
üatos fajCCio»>s. —  Pebus.

LA VOZ VALENCIANA n m m s  S6 DX M ARZO  DB 1»

DI AHI O KBPUBLI CAN© DB I ZQÜI BHDA
-------------------------------------------------------------------- f  ii au,iMÉHftwniug\

lucha'¡ en eljsector 
Pozoblanco"

rt—

El avance de los leales continúa con’gran éxito
DESOARRII^AAnBNTO D «  UN  
T R E N  M n J T A R  QTJE T R A N S ­
PO R TA B A  REBEt.DEft f

Andigar-— (Ulttma, h o ra ).-S e  ccn- 
flrmia qiie aiuestjnaa íuprsaj, en su 
avance dur.inte la  jom ada de hc^, 
haai aditíantado otros cuatr.» k ilón x- 
trcs en direvcáón a  Aí.cafac*.jas.. ^ o i. 
mósmo, desde HínoJ<»a del Duque Ite^ 
mxxs avanzado dnoo kUómijtros sobre 
Villaniieva dsl Píueblo, antor denou;:i- 
iicidia Villañucva, del Duque, recoii- 
quiBtandt> una ead.ensa pciw iía de te ­
rreno e íguaünea«';« nrj-estraí! fuereao. 
han avaJ^eado hatsa el sui’, en d i.ec- 
dón  a Villaharta.

A  pesar de lo  saibisfectorio de «.sum 
pK^resos, no han sido ello^ las # • -  
ohos más salientes <lel día de hoy, en 
lo que cotnciejine a l 4xrto de nuesí itw 
tropas. E l heclio a  que nos ref<a1m>s, 
y  de cuya magnitud es fá i í i  formar 
idea, lo oofnstituyó él auiqu^Iaimiento» 
de un, tren milita^’ faccioso, q x » o-^u  ̂
trió entine MíSntOTO y  Pedro Abad.

Acoatedó de la  siguiente fo r r a :  
pífy circunstancias «que se •.ynoran, e l 
trm  que avanzaba^ sagurarrente, xa- 
destiwj a V illa  del R ío. d'escaiTÜó }U9 
tamente soSre él' puente del Guaclíi-

Nota política
Un mJnisioPoí de la C. N . T . ha he. 

cho imaB declaraciones, s e s ^  las ina 
les, et cainarada Lar^o Caballero es 
insDStltmbkí en la Presidencia, de* 
Consejo de ministros, y  ^  renglón fe- 

j gidd(H ha hablada del Gobierno, cj ja  
»a¡(&i alrededor del c^mroy por e l centrales sindicaícs.
croado ntotrati de los que fn  él v ia - ^  piiniero nos parece bien, dada '<*
jabaji y  ia  proximidad dtól poblado. 

IrnnedÜatBStitente comi;ití»á su o te^ r

cat^oria  de don ^an císco  Hwarjao Ca­
ballero y m  historial <>a)e:altsta, ll^no

vación al a«ródtramo y •aÛ '.’v ^  ocíío ' pf^stigim  preeminentes. C iato  <a-
BÍJaratoo de bcantoatnleo y diez de c a - ' a ^ es  qoe  na¿ie, dijimos que
Ba, qire amettraJlaron a las Cierzas qu-. Gobienit» era eZ Gobierno de U
iban en el t m i  y  qu* se hJjlaban a i  autoridad, ciandd en la
ambos latos de la vía. { había cíiajadc en IJr-

E l bomlbardeo origánó la total des- 1 tener ni/nis'attói en U
trucción del convoy, que constata de í S^bemadón del régimen repohlici&no. 
treinta o ttiednta , y  tinco unúlasSí.*.! la  base, de la  maaa ce-
La  caballería enemiiga, que en fiTCir-! balde se h a  sostcu'do
tes nakieos se hallaba también en ia4  j ®* ajw l’tí-afmo y  él aoU-

. XTOXimááades, fuó igualmanfc- am«'vra ■ disünías.
liada por “ la gloriosa'*. Nuesbros pi*| queJaC .N .T . participara eu
lotea y  observáacH^ pudiertn: ver Gobierno» con sinceridsd eaiía-
ae sus “ pájartB de a c e r o o ¿ m o  mu- f ^ o s  Jos prio'eroe en « l e ­
chos caball'OS huían alowdaimftnte í sran central t uaroosln»
trap derribar a su jinete. La aotioai' recosr>era la  fremenda r t « -
oporbunísíma d »  nniesfcru av^ción  i  ~ P®"®a*>*lidftd de gobernar j »  Rejvúh.l. 
dmjo enormes bajas catre Icí, fíwx o - con 1 «  deimés sectores antilas^ts-
sos y  grairDdes dañes. ***» ®“  moínentoa drAicátlera | »ra  el

0 . |  y  m  p i  3
tiUNES PR O X IM O :

ESTRENO DEL F l lM  eOTTETlCX)

Noches blancas
de San Petersburgo

La  emociósi y  la técni43a cinematográfica «n  im magníflco aJar^ de eupe-
radón, eeto es

Noches blancas de San Petmbargo

I ^ 3 t r o  / \ lK 3 2 :3 r
Compaíiia cíe ComGdia». ReBponaaWe: M A N O LITA  RUZZ.

Hoy vicmrs. 26 de marzo de 1937: Rtgjriso de la graciosísima comffdia de

LOS MIROÜOT Dg JIATÜTE
5cvj)la y  Carreño:

Grandioso éxito de risa.—BUTACA, l ’gO

N u ; ^ ^  esauadrlUas actuaron ^arr. 
blén sobre Aloaraoejos, arroíandr* so 
bre los objetivos mílltarra más d)s lOO 
bombas.

8e ha hacho p iis ioofro a l sddxdo 
del rgíglmtento de Granada { núnitíi'o 
6, José Luis Palacios, pffrteneciente a 
la «¿u m na €ttieinj¿a de Covián, que '  convence p o r 'la  ambigüedad q«v

^ 18. Nos parecl5 ídcIuso nna pmeba 
leal 7  ima demostraci6n dé traosifim  
d a  con los donás aniüüasdstas, .^u- 
eritaría nn problemia políüco Itas- 
cendental largo de la. «ncha.

Sin embarga la  segimda part« de 
las decíaradones qnc comeTiíamos no

8BSB88BGHm

CAPITOL.
Lunes, 29 iJ« mat7o de 1937. ESTBESNO, EN ESPAÍfOL:

quivir. Un m otwo desconocido ocaáío i ahona es mandada por el ex cor:iiel hablar de Oobitsmoa fin -
   ____ M — Va Cf a A --------nó efite accádenlíe, aunque puede 9tx! 

buirsB, sán maytsr ri'esgo de eiror, a 
uzio de tantos sabotajes Hs 
se produoen en los liltimos tiem ^a  
en e l campo faccúoso.

Así las ccBas, uno de niuevjti'os ayU>- 
nes de neoo!noci3r4eníbo adV5j1:ó el su­
ceso por llatoiarle la  atended ín la  
masa de g’ente q u » se: habla conir

tiradbr José M aría Solís Ibáñez.
Se han pa®do a nuestras filas va~ 

rtns paisanos, en unión soddado ¡

d icaieí o  a base de tstas faeraas. N i 
siquiera ncs parece ^ o n a b le  qne Ví 
pretenda hablar do que; este G ob ijr-

Juan GciffiáltJZ Martín, del j ^  sindical. A  meno«
5ue se qident plantear una se* leto de Ovied» número 8. Estí trajo el 

armianwnto y  ccí^reaj?, d e ' fabrtoadoii 
itahana.

Anoche loa avioaiíes negros bombaa> 
tíeaccn VadolLano.—Febus.

R i a i t o
Limes, 29 de marzo dje 1937: '  *'* ‘ 

Estreno la  supercom^edia niiutícal •--VVTÍIV.

de iHttibTeinaa delicados a los partidos 
políU&iSS;' cosa harto fá d l en el m'alii 

citado, de Quien rcoci4?mos a ii- 
tic í^  pueriles contra la  política, au«>?. 
de ser ministro,

BahrA que recordar, con tktndll^ y 
dariifed, qtre este C^biemo, su 
Jefe T^nresenta, al Partido SodaPata 
•on irmnerosa z^presentacírái mayo- 
r ita it^  c «n  arreglo aS peso espedfico 
del gran partido qno Pandó e l gloriasu 
Pablo Iglesias. Pax«ce '  qtfe no tiene 
importancia e l recBMdo. P íe s  la  tie­
ne, y  mucha, puerto que no paede 
Refutada pop nadie. Por d  hedi«r de 
qws las circunstancias hayan impví:&- 
to  a  una central sindiral el impe.’a - 
iivo de sumarse a  la  penosa car j a  de

Con Húgh Herbert, Halen Brodarick y  Roger P ry w
-  <*

•jUna producción divertida- y  original C50imo ninguna! ¡"Una hercncia 'de 50 
milloiieB di... carcajadao en ima hora! R ía  como nxuKua y  diviértaas de 

£o lindo Viendo una peiíc.ula mrava cpe le  encaniíiríi

m
Episodios del frente asturiano
El hombre que pívidó que se quedaba solo 
en el mundo...

Por Rus CkiLuantoo, June Kuig, Roger F ry cr y  el sadadasimo Henry A rm eta '

A P O L O

1

C O M PAS IA  r»B ZARZU ELA  ES?AI7<M..A
Rí'.' îKinKC.ble: PSPjTN í ’ERN.‘\ND-EZ:

Hoy viernes, 36 de marzo de 1037. a  U s sela tarde: 4"̂

LO S CX^VEXJES ■
CreaJdñn d «  M aym l

' E L  DUO DH L A  AFR IC AN A
'I  Orea^ión de A. S IR VE NT

A  las 9'45 noche:

LUSSA FERNANDA
Colosal creación de R ica rfe  Mayra» y  Josá Miaría Aguilar,

pcar teda Oowpañia
secundados

BUTACA, TRES PESETAS

U. o. T. 
Ejecutiva Provin­
cial
S e c r e t a r i a  d e  P r e n s a  y  P r o -  

p a ^ a n d a  

CONCURSO L ITE R A R IO

Se concederán tres premios, de 500, 
300 y  200 pesetas, M IL  EN  TO TA L , 
a l mejor folleto históricCMiovelado 
sotore la sufolevadón m ilitar espaüola 
y  la  guerra invasión fascista. E x ­
plicación de las verdaderas causas de 
la  rebeJlón y  relación patética de las 
atrocidades cOttnsetidfts por los rebel­
des.

Objetivo del -folleto:
Dar a conocer la verdad al mundo 

entero.
Díí?pertar en' todo corazón el odio 

a l faficiíono cruel e  invasor.
NO TAS:

Podrá ser escrito en cualquier idio­
ma (¿erá editado en vari<^).

Si fuera posible so adj.untarán al 
mismo fotos y  dibujos.

Serán presentados antee del día 15 
de abro.

Se remitíi'án a  esta Secretaria con 
un lema o consigna. *

E l nombre del autor y domáciJio se 
remitirán en un sobre aparte, con 
indíi^ción on el mismo del propio le­
ma o  consigna.

Este sobre no será abierto haeta co ­
nocido el fallo.

TEITRO PRINCIPAl
, . Hoy, estreno:

T A R A R I

La alianza de la 
juventud
UNAS PALAB R AS  DEL GENERAL 

M IA JA  SOBRE L A  IM PO R TAN C IA  

DE LA  P R O X IM A  CONFEREN^ 

C IA
V

Un periódico publica las sigoúentes 
paleteas del general M iaja, aoeroa de 
la  importaaucia de la  prúx-nia fconíe- 
len d a  de alianza de la  juventud:

“ A  requeilniientos de las Juventu­
des Socialistas Unificada® para que 
envíe una ciiartilla al ¿■■•to d© la 
gran, conferencia de allansa de la 
Juventud, acudo por medio de eatais 
líneas. Pocsas palabras, por ser mincho 
e l trabajo que sobre m i prsa. iSin m -  
baa-go, 0 xé  que en esta lucha, a  la 
que hemos sido arrastrados por Oos 
enemigos del pueblo, la  juventud jue­
ga un papel impoTtantisij:?o, pudáen- 
dp asegoirar que así conu» en 1̂ pecado 
el de la  juventud era un papel sqcun- 
dario, en el porvenir ha de ser ella 
precisamente -la que encaure y  rí/a iios 
destinos de los puebles. Yo, que soy 
viejo, pero de espíritu jcven,‘ estoy 
emocionado ante la  ol:ia gígait«sca 
que realiza lá. juventitó e.*'pañaa, no 
solo en e l frente, dondi? luchan eos 
mejores, sino en laa fábricas, tíüeoies 
y  oficinas; en fin; en todas laa »c t i-  
vidiadies de la  vida en que se ve  el 
espüritu, ila a lta  ntor^l y  en deseo 
profundo de teaTOánar pi'ocuo < la  
guerra, para que nuesi^a patria saa 
un ejemplo en el Mundo de Jaz, I »-  
bSriogidad y, iproBtreso.’*

gcbemar Repúblita, no C9 cnes- 
tíón fundamental luura qna «aríen  
nnncas pdítícas del icgünrii ni el 

del mecanismo consíiifid«iiai.. 
Nadie ae atrevería, a  sfirmar lo con­
traria y  no es de creer que aparezca 
d  des^bellado qne lo  haga. E l p%scr 
de la  Ci N . T .  no la  obKga, 2n' su per- 
matieatíla en el G «b i«a :o , ^nás que a  
justificar probaidam*síte te espirite 
de aacn'fido en ai'as íb  la  vietorlai.

Abjffi^ M en: si e l imlo^iro de la  
C. N . T . pttede hablar de bases sin • 
dicales de Gobtemo', el pa^>W«ma. nn 

es nuestro. E s  en  otra, part« en don­

de se h a  de dilucidar Ta coes^Mn, Pe<» 

r« n o iO io »  y  cotí e! sctn a l Gobíer^. 
«o, qoi  ̂ eS d e , F ren te PopiSísr; pr< 

n a d ó  y  asi h a  de ccmtbiiz3i*, A  me­
nos d e que se inaugure el poUtiei». 

mo d e los Sindicatos ^pos^dón Que­
ra), el paso de I ,  C . N . T., entilad  

inspirada por el anarquism o militan­

te, a l fir m a r  p arte del G obí-xno t» r -  
go Caballero, reprcsent^j anís, a  n iu s-  

tro m odesto ju id o , n a  cpisadio do la  

ffuerr» y  n o u n a posición pslítioa^ :ra 
qwe la  C . N . T . es ap'iIítíGa según sis  
« ta to to g . Tam bién este probiem a ne 

es nnertro. Pero la s  co&as h a n  de set 
claras y  pófdtivas y  h a y  qws deshacsr  

los equívoca? y  las ambigüedai. .. 

Después de todo ns- (Vtíai'»? wna =.o- 
1(1 palabra que n c  exjtiese m ás qu? 

uii^ realidad rotunda y  irfeua.
Dcoít la  verdad no puede ser til­

dado de viejo politiqueo. El 
qneo más indigne, en su bxillanf.;^ 
estúpida, parece qne existe en otra 
párle, sobre todo, en aqucFa pa/4e 
política qne ve visiones y  fant^svias 
absurdos. Ahora, a  ganar ííi gue'ra, 
a cnmjdir íad«s e i debw de antifas- 
dsias. Y  no se nos diga qne so faoL. 
íMtea la  labor d »  esta Gobierno, aho­
ra, precisamente ahora, cuando loa 
que se muestran reclusos, no Se aire 
vier<m a  dar la w ra  <n d  mome'^to 
o^tortimo, para, darle al Gobierno le 
que era del Gcbicm o y la cuestión 
pSfecía tremendamente diffcil.

Gaceíllliis
FAR M A C IA  -L A  S O » f » A *  

AB1£3STA TO D A L A  NOCBTir

G ASTRO FILO  pO C TO R  GREUS 
CU RA E L  ESTOMAGO 

Farmacia Plaaa Sauta C iia lina, 4

DESEO
pensi&i' en casa particulsr. Ofertas 
al ruimeix» 16.029 de Publicitas, S. A. 
—Apartado-, 128.— Valwj):ia.

(De nuestro enviado espedaF)

Gijón.— La transformación ha sida 
completa, absoluta, rotunda.; estos 
c tíio  meses de cruento OTtalIar en 
<fefen¿3a de la. República hA tnLítoca<- 
do toda, la  ■fisión cte Asturiaij en 
G-uerra. Desaparederon entre el es- 
truendo de los cañones, ol seí-o lar- 
tigaaso de lai fusileria y  el tabletíio de 
las ametralladoras, las slliíetaa da 
aquellas csleadas de hombres eijne- 
grecidos, que bajabaa de las cumcaa 
mineras a aplastar a l fascismo oe la 
ciudad.

De aquellos núcleos de combátiCTi- 
tes extrañamente ataviados, que co­
mían cuando era: posible; que dor­
mitaban en sities absurdos y  a  horaa 
estrafalarias: que llevaban las muni­
cione» en los bolsillas y  earedan de 
n^xiohas ecsaa impnwcindJble» pare 
Una lucha coma la  desftncadT.ada 
por los generale» perJ’iraB, ya no 
queda sino el recuerdo.

Los müfcianoa son aJiotra íJO'’.dadoe 
perfcctamcntie oi^anizados. Los {gru­
pos se convirtieron «n  fsomuiiíiás; 
las m a m  en regimientos y  di\isio- 
nes; los cañones sneltoc, desperdiga­
do», pasaron, a ser baterías que cual­
quier ejército euro>p€ 0  envidiara; el 
sistema de defensas, modv’oi ps diFl 
arte de la  fortdficaciórf moderna...

Todo cambió. Y , sin embargo , hay 
ima cantem  que no han jíedido ago^ 
tar; ni e l tiempo n i el sacrificio: «4 
valor rada ! de estos minero.^ que 
sigruen cada vez con más ahinco, con 
más fervor, con más exaltado f^ tí- 
nuüo. jugándose la  vida ix>r echar de 
aquellas tierraa grises a  la  bestia 
del fasdo. \

En esta .segunda conquisla' de Ovie­
do se Imn superado los hombres de 
las minas, cogidos fratemahnentc 
3el brazo de las bravas legiones vas­
tas.

Son dual una ronda de mocerío 
irquJeto que va h cortejar y  a di.’^  
in ta j^  a 1a muerte cotod si f'isra. la  
né/ia por todos apetecida.

Es una scrlei inacabable de episo­
d io  que en ’i'ano las nieblas, la  llu - 
•rta y la polvpreda de la dim'mit-a 
traían de guardar en el ancjiimo. La  
muerte no perscaiaje que preocu­
pe i  estos defensores de' xa' demo-i 
cracií. La  apartan a im  It do y  sin 
voh^a* la cara hacia atrás marchan 
iluntíiadcs por un solo deseo: ganar 
la guürra.

Fué el domingo; eii las inmedia- 
cicnes de E l V illar. X os batallones 
que oifiraban en aquel "^eitor hubie­
ron de lanzarse sobre lotí parapetos 
facciofics y en un espduznante cuer­
po a cuerpo, desalojarctn las trin­
cheras «lem igas. Voltearou las hon­
das, se inició la. sinfonía de la. di­
namita i  les mineros, en avalancha 
inconteni>le, tomaron la. posición. El 
primero (ue entró en l í «  parapetos 
rebddes lué cí comandante del b&.ta- 
Ilón. Xiévás sxea dos heiTOano.', les 
únicos q i»  le q t^ a b a n  de acfuélla 
alucinante represión de ac5bubie del 
año 34. A  caballo sobre i& tiriri.rh€ra 
quedaran 1 «  dos, con los tíráne:»í va­
cíos, yertas las manos, \as vuríias 
Yidrioeas. fie üiao un peíjuefio alto ■

en la  lucha. EL comandstRiJe, seguido 
por sus dlnamlteres, volvió pacos 
atrás al sentir e l cornetín. En e l par-i 
rapeto vió a  los hermanos muírtosi. 
Avanzó hada loa sereo qüeñáai. a » 
a-ispó un tanto su resera de piedra y 
£us manos lieladas acaiidáron las 
caras de cera ya de lo único que le 
quedara en el m-undo. No d ijo  n«=.da. 
Arrantó con psjso firme hacia suí 
puesto de manda... Búa hcmibres le  
miraron aterrorizados...

E l cornetín vibró de nuevo orde­
nando el ataque. Avanzaron loá mi­
neros y  se asaltó otro cardón d-o pa­
rapetas y  trincheras... A  la  cabera da 
£ua dinaráiteros, jaJeándolcs con laa 
mismas frases de .^ r.p rc , injarJnaba, 
d  coMiandante ascendida «n  fervo­
res, ilimitíiado de eaperanzaa, c'crao 
si nada le  hiihiera. pa.sado, ‘ vidandoi 
neaso que la muerte acatoha do de­
jarle iBolo en « l  hJniéEol..'.

Inforaadén 
de Barcelona

El Sindicato de Artes Gráficas tía 
la  O, N. T. ha' hficlxo un donafUvo 
de 90.000 pesetas para las colecUvi' 
daides c%mpesinas.

Se ]m  aplazado paaa el liuieci por 
la noche ei mitin anunriacio pam  el 
domingo eia la  plaza de Cataluña 07' 
ganiKado por e l piarUdo sooiallsta 
utúficado.

I<a policía ha pradácauo un rcgis- 
tr en uixa ca^a de la. calle de Duran 
y  Bas, h a b itú a  por una antíg^ia sir 
Vienta d d  fabricante Damián Mateu.

Debajo de oíu ladrillo han sido ha­
lladas gran cantidad ^  joyas de 
va^or incaaculable que pertenecían a’i  
señor Mateu, el cual marchó de Bar­
celona al estallar la  «aib’evación.

Se ha visto la causa contra Pedro 
Closai'í, acusado de haber pertenecido 
lal .partido tradidonalista. Ha tído 
condenado aii' pago de nül pesetas.

Del Tribunal Popular de Lérida ha 
sido pedbida en la audiencia una 
oomunicadón telegráfica uidiendo se 
suspenda la  ordeax de eic:üc4ón de la 
sentenpia de pena de muerte recaída 
en la  causa contra Enrique Uaurenes, 
pues se está procediendo a tá' prác­
tica de .ciertas d ili^ncias que pudie­
sen modifixjar el fallo.

Se ha visto la  oaiisa contra el ex 
comandante de artillería Pablo Sá- 
rragu Jurado, acucado de haber se­
cundado la  sublefvaciótn fasdeta. ^1 
procesado flia neg-ado los heíJhos que 
se üe atribuyen. E l tr^blínaa le  hai 
coaidíenada a  dos afics de prisión.

La jomada ministerial
PREsnHEEroaA

FELICTTACÍON

E  presidente del Ccaisejo fie 
ntetroa ha felitítado a  la  Dlr?f{j 
e^neral de Seguridad, a  lüS Serv-i- 
de Información d d  Müiistcria 
Gobernación, por d  aderto  qu« 
pone el desci¿rrimlento ds enem 
del jrégimen y  de oi ttnto éstos ti 
mabaa,

C O M E R C I O

R EU NIO N  DB L A  COMISION }; 
C IO N AL DB ABASTEC IM IE líj

Ayer »e  m m ió  la  Comií^ón Naj 
nal de Abastesijnientos,^y «tespuíg 
tratar do varios asuntc^s, a j»P (¡4   ̂
var un íTrfoímie al ministro de i 
msorcio. exponiéndole loa  trabajog 
se realizan para e l abastecimi^. 
iw iiona l y  pidiéndole se dote- a « 
comísiói^ de todos los medios nece 
rioB para que pueda aunjilir coa g 
cada la importante íun/ión  qi;e { 
ne encomendada^

LA S  V IS T ÍA S  A L  DIRECTOR 
COMERCIO IN TE R IO R

Para poder atender & ots m\ytjp 
ocupadones, e i director cte Coir«t 
In tw tor ha fijado d  si^dento hci 
rio de Tifittas pai-^ d  público; Tq 
loB día», de 11 a  1*30 de 1» niaíias

JÜBTIC IA

A l w d lá r  esta mañana: a  tos 
formadores el subsecarctartt» de tg 
clcf|)anrfeimento, coimpañc^ 

Sánchez Roca,’ manifestó ^  ést!» 
el miníBtro, compañero Juan Ctej 
Olivíir, se encontmba en E a rc ^  
por ñPuntOB rdacíonruaos coti Jis 
cta.

En el ministerio nos fué facnitjií 
la sigiá<mte nota:

E l Consejo Nñdonal de 'hítela 
MeitóreB, depcodiente del minlstei
de Juctída, « c i t e  coírtlnuias pruean 
de la asistencia in ten adon a l a la te 
cha que s<WJene el Gobierno Iqa. 
mo de la  R ^ú b líra , Después de 
donativos ■de víveres y  vestidos ea 
viadCB por el Frente Popular de C3» 
coeslovaqiUa, la  Bodeté de Saco» 
RQX EnfontB, de Sirts», e l ComW 
Ayiida a  España de Bí-Jg!ca y al 
i'ias otras organízaciciMs extT¿nj«s 
hoy ha recibido, de la  Asociación ir; 
glesa General R elief fo r  distre» 
womeu and ohlldren, los Biguícak 
Víveres:

40.000 latas de leeí^e íjaudeass** 
900 kilos de leche en poh"3; 550 
los de extravío de ^came: 300 de 
colate; 750 do galletas: lO.OW) kiloB 
harina y JO.OOO kilos de azúcar, tofl 
Pilo con destino a loa nlííos de ííi- 
dríd.

La Asocíadón National jc to t  cón 
mltles for Spanícn reüeff ha 
a disposición del Consejo N a fi< ^ l *  
Tutela eiete camicaca autoníóTlies, 
llegados de Londres e^présaraente pa­
ra realizar este servicio, ,a íia  Se 
los envfc® de víveres patTa. los nifiai 
de Madrid puodan veriiícaTsa nsu 
aJrmente.

ci»

Keasión de! Conseio PriH 
viaclal de Valescla

Esta mañean, a  las doce, ce l^  
sesión pública, el con se^  pioinndí!.

reunión duró hacta las dos de ■* 
tarde, tratándose de un gran nújnw* 
de asuntos.

Por falta de espacio no pvksfií 
dar hoy la- reladón ds lc « a,t?uer*i 
adoptadcs. Ijo  pubíir,arenios niaüaofc

Esta maüana ha llegado de G ijón 
el diputado BocáaJista Amador Per- 
náiideft— FfiíjuB.

liíini ie i3 {fíig ül
(i laíisi m \u (oslai i
íaslsilóo, M i m  f U iÉ

A  primera hora do axíoche wlai® 
tres aviones faccáCBOa «obre la coet» 
de Castellón, arrojando cuatíS 
bas, y  después se dlrtgfíerrtn han*3 !» 
de Burriana, donde tiraron 
En ningiuio de los des flitlos caus®* 
ron dañoa ni victínms. Poco desP^ 
cJos de estos mismos aparaten 
jaron otras tres bombas por

Sagunto, y  tamptKo hubo 
lamentar víctimas ni dafios.

Debido a ecta 5imirs!ón de la avi** 
ción facciosa se dió la  señal de 
iHa en nuestra ciudad como 
de precaución.

También en esta incureíón, al 
que en las anteriores, los piratas ^  
aire arrojaron sm  bombas sin 
tivo m ilitar alguno, y  buscando 
mente el ver si ocasionaban 
víctimas entre Ig población civil- 

■  ^

Comiíé Nacional ds
Autotraíisporte

A V I S O
Se pome en coniximiento de 

proi«eedores que habiendo eíectü0^ 
suministros al dísuelto Comité Nació- 
nal de Autotransjxxrte, mediante 

expedidos por ed mismo desda ^ 
10 de octu ta» a  a i de diciembre ^  
1936, no hayan, pressenlíaAo fta co**** 
po®idiet^ fajcíTura, deberán preseDÍ®  ̂
la por tiípiicado aflates del 31 áel 
tuai mea en el dosaifeillo dle la
woción dft
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